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Proibida a venda! Este jornal é GRÁTIS

Dados da polícia indicam que 
mais de duas centenas de fun-
cionários foram condenados 
por desvio de dinheiro. Mas os 
números podem ser conserva-
dores. O mentor da criação da 
Ordem dos Bancários admite 
que há muito mais prevaricado-
res. Os bancos evitam pronun-
ciar-se. Nestas contas, �cam de 
fora os bancários que foram sim-
plesmente despedidos. Págs. 2 e 3

MAIS DE 200  
BANCÁRIOS  
NAS CADEIAS

“Não se admite que um  
diplomado saia com um  
domínio fraco da língua”

Sem poupar as escolas de base, Eugénio da Silva entende ser inadmissível 
a má preparação na universidade. Critica o Estado por ser permissivo na 

proliferação de institutos ilegais e afasta a possibilidade de haver propinas 
no superior público. Em entrevista ao NG, classifica como “falácia” a ideia 
de que não se deveria investir por falta de empregos e propõe que se afaste 

a ideia de que todos os diplomados devem trabalhar para o Estado.  
Págs 18 a 20

Eugénio da Silva, secretário de Estado para o Ensino Superior

“Não se admite que um 
diplomado saia com um 
domínio fraco da língua”

Sem poupar as escolas de base, Eugénio da Silva entende ser inadmissível 
a má preparação na universidade. Critica o Estado por ser permissivo na 

proliferação de institutos ilegais e afasta a possibilidade de haver propinas 
no superior público. Em entrevista ao NG, classifica como “falácia” a ideia 
de que não se deveria investir por falta de empregos e propõe que se afaste 

a ideia de que todos os diplomados devem trabalhar para o Estado. 

Eugénio da Silva, secretário de Estado para o Ensino Superior

João ‘voador’ 
Lourenço

5 igrejas,  
1 quarteirão

O Presidente da República, em 11 meses, 
já percorreu mais de 127 mil quilómetros, 
apenas em viagens ao estrangeiro. Fez 14 
viagens e conseguiu captar investimen-
tos, sobretudo da Alemanha e França.
Págs. 10 e 11

O país tem mais de 1.100 igrejas e ainda outras 800 
estão à espera de legalização. Numa altura em que 
Angola volta a discutir a lei religiosa, sabe-se que 
Luanda tem cinco igrejas por cada quarteirão. O 
NG ainda foi ouvir a comunidade muçulmana que 
se sente discriminada. Págs. 6 e 7
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Sociedade

Em Abril de 2014, o então PCA do  
BPC, Paixão Júnior, assumiu a existência de 

funcionários que têm realizado movimentações 
“ilegais” nas contas dos clientes. 
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Mais de 200 bancários nas cadeias 
Furtos e desvios de dinheiro nos principais bancos de Angola

Há 210 funcionários 
bancários condenados 
por furtarem dinheiro 
nas contas dos clientes, 
sobretudo de quem 
já faleceu. Mas os 
números podem ser mais 
elevados. Os bancos, 
por norma, esquivam-
se a divulgá-los. Em 
Abril, o responsável 
do BPC admitia que 
“havia muitos”. A 
associação de defesa 
do consumidor defende 
que os bancos devem ser 
responsabilizados.

as cadeias ango-
la nas ,  encon-
tram-se detidos 
210 funcionários 
bancários acusa-
dos de furto de 

dinheiro nas contas dos clien-
tes, dos quais apenas 10 são do 
sexo feminino. Dos dados for-
necidos pelo Serviço Peniten-
ciário, Luanda lidera a lista de 
presos acima da média. Ou seja, 
nas cadeias da capital, estão 
quase metade, 110. 

Os principais bancos ango-
lanos, BPC, BIC, BAI, Milllen-
nium Atlântico e BFA, têm uma 
média de quatro funcionários 
detidos por furto. 

Entre as várias práticas dos 
funcionários, a polícia regista uma 
que é das mais comuns: antes do 
início das funções diárias, adqui-
rem o Jornal de Angola para veri-
�car as páginas de necrologia e 
confrontarem os nomes de fale-

cidos com a base de dados dos 
respectivos bancos.

Esta, por exemplo, foi a ‘téc-
nica’ utilizada pela antiga fun-
cionária do BPC, Gizela Freitas, 
destacada na agência do Miramar, 
em Luanda, e detida em Janeiro 
deste ano, acusada de ter furtado 
16 milhões de kwanzas nas con-
tas de pessoas falecidas. O direc-
tor de comunicação institucional e 
imprensa da Polícia Nacional, em 
Luanda, Mateus Rodrigues, escla-
recia que a acusada trabalhava com 
um grupo, constituído por elemen-
tos do banco e do exterior, que lhe 
forneciam informações das con-
tas de pessoas falecidas. O envol-
vimento no crime foi denunciado 
por um cúmplice que “não” teria 
recebido o montante acordado. 

Há duas semanas, quatro fun-
cionários do BAI foram suspensos 
por alegadamente terem facilitado 
um assalto na agência em Talatona.

Este ano, também em Janeiro, 
na Lunda-Sul, segundo dados do 
Serviço de Investigação Crimi-
nal (SIC), quatro funcionários 
do Banco de Poupança e Crédito 
(BPC) foram detidos por suposta-
mente terem desviado um milhão e 
803 mil kwanzas, entre Novembro 
de 2016 e Maio de 2017. Os valo-
res seriam depositados na conta 
da Comissão de Gestão de Água 
e Saneamento e os funcionários, 
destacados no balcão da Repar-
tição Fiscal. “Não efectuaram os 
412 movimentos de depósitos que 
totalizaram a soma dos valores”, 
con�rmou o SIC.

Segundo o relatório, estes fun-
cionários recebiam os pagamentos 
de consumo da água dos clientes 
e apenas carimbavam os recibos 
sem inserir no sistema bancário. 

Em Março de 2017, a direcção 
de auditoria do BPC considerou 
a então funcionária Deusadeth 
Lobo Gil culpada do furto de 

N
l  André Kivuandinga  

O advogado José Armindo não tem dúvidas de que têm ocorrido 
diversos casos de “descaminhos de dinheiro” nas contas bancá-
rias, considerados “violações do contrato de depósito entre o cliente 
e o banco e um ilícito criminal”. “O banco deve restituir de ime-
diato ao cliente o valor dispersado pelo seu trabalhador e depois 
cobrar, a título de direito de regresso, ao seu trabalhador”, explica.
José Armindo aconselha, caso o banco “não o faça”, a que se 
accione o BNA. “Se o BNA não conseguir resolver, que é uma 
hipótese remota, o lesado pode intentar uma acção de respon-
sabilidade civil contra o banco e o técnico”, reforça o advogado, 
acrescentando que, “se alguém depositar dinheiro na conta e um 
trabalhador do banco fraudulentamente dissipar os valores, deve 
responder, em primeiro lugar, o banco, mesmo que a instituição 
não tenha culpa pela atitude do seu trabalhador”.

Processos aos bancos

funcionários que têm realizado movimentações 
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O advogado José Armindo não tem dúvidas de que têm ocorrido 

José Armindo aconselha, caso o banco “não o faça”, a que se 
accione o BNA. “Se o BNA não conseguir resolver, que é uma 

sabilidade civil contra o banco e o técnico”, reforça o advogado, 
acrescentando que, “se alguém depositar dinheiro na conta e um 
trabalhador do banco fraudulentamente dissipar os valores, deve 
responder, em primeiro lugar, o banco, mesmo que a instituição 

Paixão 
Júnior, 
antigo PCA 
do BPC
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O Ministério da Energia e Águas realiza, hoje 
e até amanhã, em Saurimo, Lunda-Sul, o 8.º 
Conselho Consultivo que analisa os projectos 
implementados nas diversas províncias e 
perspectiva os projectos para os próximos anos.

Os principais bancos 
angolanos, BPC, BIC, BAI, 

Milllennium Atlântico 
e BFA, têm uma média 
de quatro funcionários 

detidos por furto.

erca de sete 
mil milhões de 
kwanzas vão 
ser investidos 
na reabilitação 
de 15 quilóme-

tros de estradas, em Luanda, 
no programa de reabilitação 
urbana ‘Luanda Verde 2022’, 
do governo da província. 

No Rangel, as obras vão 
abranger as ruas da Lama, 
Vaidade, Pica-Pau, Ambaca 
e 8 de Novembro, enquanto 
no Kilamba Kiaxi vai bene-
�ciar a rua da BCA, que liga 
a Estrada Nacional 230, par-

tindo da zona do Grafanil 
até ao Kimbango, passando 
pela divisória dos bairros do 
Kapolo e Sapú. No Rangel, o 
pavimento será feito de betão 
e vai compreender a coloca-
ção de lancis, passeios, ilu-
minação pública, drenagem 
de águas pluviais e prevê-se 
a sua execução em seis meses.

Em Belas, prevê-se a inter-
venção na via da Bricomil que 
parte da rua principal do Ben-
�ca (nas imediações do antigo 
mercado do artesanato) até à 
estrada do Patriota, passando 
pelo bairro Ki�ca.

d i recção do 
La r Kuzola , 
em Lua nda , 
poderá con-
tratar, nos pró-
ximos meses, 

40 funcionários que se vão 
juntar aos 96 actuais e aten-
der 315 crianças que aí estão 
alojadas, algumas das quais 
com necessidades especiais. 
O lar foi construído para aco-
lher 250 crianças dos zero a 14 
anos de idade. Porém, nesta 
fase, está também a acolher 
adultos com necessidades edu-
cativas especiais, entraram 

crianças e por não ter aonde 
os mandar”, explica a directora 
Engrácia do Céu. Outras das 
necessidades apontadas pela 
responsável é a de melhorar 
o acompanhamento do lar de 
infância. O lar tem 55 utentes 
com necessidades especiais 
com difícil inclusão entre os 
18 e 36 anos de idade, e “há 
toda uma necessidade de se 
fazer um diagnóstico primei-
ramente a cada um dos utentes 
e tentar encontrar-se outros 
espaços onde esses possam 
dar continuidade ao seu tra-
tamento”, frisou.

Estradas renovadas

Lar Kuzola contrata 40

Em Luanda

Para cuidar de crianças
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Mais de 200 bancários nas cadeias 
Furtos e desvios de dinheiro nos principais bancos de Angola

nhos”. Há casos em que o proprie-
tário da conta bancária deixa 100 
mil kwanzas na conta, sem mexer 
por três meses. Quando consulta, 
detecta valores em falta, os ban-
cos alegam “não terem conheci-
mento”. O presidente da AADIC, 
Diógenes de Oliveira, salienta que, 
por se tratar de um crime de furto, 
além da responsabilização crimi-
nal dos funcionários, os bancos, 

valores na conta de Domingos 
Manuel, já falecido. A conclusão 
do banco foi antecedida de um 
inquérito e consequente processo 
disciplinar contra a funcioná-
ria, acusando-a de ter facilitado 
o “cúmplice”, Miguel Capitão, a 
realizar movimentações. 

Em Abril de 2014, o então pre-
sidente do Conselho de Admi-
nistração do BPC, Paixão Júnior, 
assumiu, no encontro nacional 
dos técnicos dos departamentos 
comerciais, realizado em Catete, 
a existência de funcionários que 
têm realizado movimentações 
“ilegais” nas contas dos clientes. 
Na altura, o responsável amea-
çava com “punições”. Sem reve-
lar números, garantia que “muitos 
tinham sido demitidos”.

MUITAS QUEIXAS
A Associação Angolana de Defesa 
dos Direitos dos Consumidores 
(AADIC) tem recebido diversas 
denúncias e queixas de clientes que, 
quando consultam as contas, se 
deparam com movimentos “estra-

como instituições fornecedoras 
de serviços, “devem também 
ser responsabilizados indemni-
zando os clientes”.

Diógenes de Oliveira lamenta 
que seja “difícil” resolver estes 
casos. Quando a AADIC procura 
explicações junto das instituições 
bancárias, para apurar a veraci-
dade, “elas defendem-se”. Como 
se tem dito, ironiza, “um javali 
nunca vai julgar o porco”, acres-
centando a necessidade de “haver 
maior responsabilidade e respon-
sabilização das pessoas”.

A AADIC recebeu 18 denún-
cias no ano passado e três este ano. 
Diógenes de Oliveira até acha que 
são “poucas denúncias” e que se 
deve à “falta de cultura de guardar 
os extractos e boletins bancários 
quando se realizam movimenta-
ções”. Por isso, aconselha a que se 
guardem os extractos para se con-
trolarem as transacções bancárias.

As denúncias têm sido enca-
minhadas para o Banco Nacio-
nal de Angola (BNA), enquanto 
entidade reguladora.

A AADIC  
tem recebido diversas 

denúncias e  
queixas de clientes 

que, quando 
consultam as contas, 

se deparam com 
movimentos 
“estranhos”.

Em Maio, José Celestino da Silva, à frente de uma comissão que 
preparava a criação da Ordem dos Bancários de Angola (OBA), 
alertava, em entrevista ao Jornal de Angola, para o excesso de 
desvios de dinheiro protagonizados pelos bancários. Nessa altura, 
garantia haver “muitos bancários detidos” nas cadeias em todo 
o país, sem, no entanto, precisar os números. José Celestino da 
Silva sugeria que os bancos apostassem na formação de quadros 
para os sensibilizar a “deixar esta prática que denigre a imagem 
da banca e das instituições”, mas encontrando explicações na 
crise económica e nos “problemas familiares”. 

O presidente da Associação Nacional dos Bancos (Abanc), 
Amílcar Silva, escusou-se a fazer qualquer comentário sobre 
o número de funcionários bancários detidos. “Não conheço 
essa situação por ser interna de cada banco” foi o argumento 
usado pelo líder associativo que, no entanto, aconselha a que 
se façam denúncias directamente a Polícia Nacional. 

“Muitos detidos”

valores na conta de Domingos 

C

A
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Campo ‘4 de Abril’ 
dá lugar a lojas

Negócio rendeu 143 milhões de kwanzas

Grupo Noble, 
constituído por 
empresários de 
nacionalidade 
indiana, é a pro-
prietária da obra 

com  a licença número 031/ 2018 
�xada no portão principal, onde 
antes havia o campo de futebol ‘4 
de Abril’. Recentemente, a incóg-
nita sobre o destino do campo até 
provocou desacatos. Os morado-
res daquela zona, no Camama, 
em Luanda, estavam contra a 
venda do único espaço público e 
de lazer do bairro ‘4 de Abril’. Vol-
vidos cinco meses, por detrás das 
chapas de zinco que circundam 
o antigo campo, estão a ser cons-
truídos vários empreendimentos 
comerciais, sob o olhar atento e 
impávido dos moradores, sobre-

mente crianças, jogavam à bola 
aos �ns-de-semana. 

Antes de ser vendido, como o 
NG relatou na altura, havia mora-
dores a questionar a legalidade da 
cedência de terrenos. O administra-
dor do distrito da Cidade Univer-
sitária, Antunes Huambo, garantia 
então desconhecer os meandros 
do negócio e confessava ter “per-
dido a batalha”, porque a empresa 
Noble exibiu a documentação 
que lhe conferia posse do espaço, 
assinado por Higino Carneiro, 
na altura governador de Luanda.

O terreno, com aproxima-
damente um hectare, foi cedido 
pela antiga administração muni-
cipal de Belas, antes da nova divi-
são administrativa de Luanda. O 
campo de futebol foi comprado 
por um angolano a 17 de Setem-
bro do ano passado ao Governo 
Provincial de Luanda, numa 
venda assinada, num domingo, 
pelo governador Higino Carneiro. 
O valor da transacção foi de sete 
milhões de kwanzas.

Quase dois meses depois, a 3 de 
Novembro, o novo dono vendeu o 
terreno a um grupo de empresá-
rios indianos por 150 milhões de 
kwanzas, que agora estão a erguer 
os empreendimentos comerciais. 
Em apenas 45 dias, o empresário 
angolano obteve lucros de 143 
milhões de kwanzas.

Devido à polémica que o negó-
cio causou, o antigo campo con-
tinua a ser rigorosamente vigiado 
por uma empresa de segurança, 
evitando qualquer tentativa de 
moradores de vandalizar o espaço. 

O 
tudo os jovens que se limitam a ver 
a entrada e saída de viaturas carre-
gadas de material de construção.

As obras já tiveram início e vão 
ser erguidos armazéns de frescos, 
farmácia e um supermercado, con-
forme indica a placa da obra. O 
desporto, sobretudo o futebol, foi 
transferido para as ruas do bairro.

O espaço existente há muitos 
anos começou a ser vedado com 
tapumes (chapas de zinco), dando 
a ideia de que iria ser uma obra 
de construção civil. E era ali onde 
a juventude do bairro, especial-

l Raimundo Ngunza

(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

Diz Moisés Malumbo, no seu 
livro ‘Os ovimbundu do planalto 
central’, que a economia desses 
povos é “fundamentalmente agrá-
ria” sendo as propriedades clas-
si�cadas em três tipos: Cumbo 
(tchumbo), que �ca atrás da casa, 
normalmente plantam-se horta-
liças e outras verduras de busca e 
consumo imediato; naka (horta) 
que se faz junto às ribeiras ou em 
terrenos baixos inundados em 
tempo chuvoso; epia (lavra), a 
unidade maior que garante o sus-
tento familiar e o excedente para 
permuta e ou venda.

Sendo dos povos que mais 
migraram, forçosa ou esponta-
neamente, os ovimbundu leva-
ram aos destinos a sua língua e 
vocação agrícola. São eles ou seus 
descendentes já culturalmente 
à mestiça dos que continuam 
a desbravar vários campos, ali-
mentando bocas. À entrada de 
Ngulungu Alto, falei com campo-
nesas de ascendência ovimbundu 
e camponesas ambundu. Revivi 
jornadas homólogas nas baixas 
do Rio Kambuku, em Kalulu e 
na extinta aldeia de Limbe, na 
Munenga. Há, por essas ban-
das, muito café que me recorda 
a fazenda Kitumbulu de meu avô 
paterno Fernando Ndambi e as 
numerosas fazendas cafeícolas 
libolenses, que pertenceram às 
empresas estatais Libolo I, II e 
Libolo III, nos tempos da matrí-
cula AAK. “Quem vai colher o 
café este ano?”

O título é trecho do poema 
de Carlos Cabombo, retratando 

o medo que apoquentava os libo-
lenses no tempo de guerra. O café, 
produto para exportação, colhido 
nas fazendas de Musende, Lwaty, 
Cabuta, Kisongo e Munenga, era 
‘a principal riqueza’ até aos anos 
1980 do século XX. A guerrilha 
estava dias sim, semanas também 
nas cercanias da vila, ocupando 
vastos territórios, sobretudo as 
zonas cafeicolas. 

Café maduro, avermelhado 
bagos doces, reclamando cesto e 
o terreiro, para secar e escurecer, 
aguardando-lhe o descasque e tor-
refacção. Aqui sim, �ca negro na 
boca e deixa amargo, amargura 
sentida pelo negro. ‘Negro da cor 
do contratado’ (como escreveu o 
Ngulungu e se António Jacinto). 

Na fazenda Santa Luísa, Ngu-
lungu Alto encontrei um fortim. 
Ao que podemos aferir, tratou-
-se de edifício administrativo da 
fazenda, com guaritas/sentine-
las no topo.

Escombros de outras habita-
ções que terão servido de acam-
pamento para os contratados 
mbalundu são vislumbrados na 
parte traseira, sendo o pátio, vasto, 
ocupado hoje por um bananal que 
reclama por gotas de água. Os tijo-
los das edi�cações vão sendo rou-
bados um a um. Se para erguer 
outras casas ninguém informou 
e é pouco crível, o mais provável 
é que seja para servirem de assen-
tos nas cozinhas cobertas de capim 
e enfeitar o cimo das campas que 
se acham à beira da rodovia. Há 
sim, fora da Mutamba, Luanda, 
um país que acontece!

Um’Angola que 
acontece 

As obras já tiveram início e vão 
ser erguidos armazéns de frescos, 

farmácia e um supermercado.

Um grupo de 
indianos vai erguer 
um empreendimento 
comercial naquele que 
foi o campo de futebol 
do bairro ‘4 de Abril’. 
Depois da polémica, 
ficou desvendado o 
destino da obra. O 
terreno foi comprado 
por um angolano 
por sete milhões de 
kwanzas, mas, dois 
meses depois, vendeu-o 
por 150 milhões.
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Antunes 
Huambo, 
administrador 
da Cidade 
Universitária

O administrador 
garantiu desconhecer 

os meandros do 
negócio e confessava 

ter “perdido a 
batalha”, porque a 

empresa Noble exibiu 
a documentação que 

lhe conferia posse  
do espaço. 
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Muçulmanos procuram reconhecimento
Angola tem 1.111 igrejas cristãs legalizadas

Há 1.111 igrejas 
cristãs legalizadas e 
827 aguardam pela 
legalização. Um estudo 
da Assembleia Nacional 
conclui que, em Luanda, 
por cada quarteirão, 
existem cinco igrejas. 
Há ainda 62 mesquitas, 
construídas de forma 
clandestina, porque 
Angola não reconhece a 
religião muçulmana. O 
Conselho de Ministros 
previa revogar a lei sobre 
a Liberdade Religiosa 
esta semana.

o mundo, exis-
tem, seg u ndo 
dados do cen-
tro norte-ameri-
cano de pesquisa 
‘Pew’, 1,6 mil 

milhões de muçulmanos. 
Angola ainda não reconhece 
o�cialmente a religião. No 
entanto, estima-se que haja 
mais de 900 mil crentes, que 
frequentam diariamente 62 mes-
quitas. Só Luanda tem 28 mes-
quitas de uma religião que está 
em crescimento no país.

De acordo com a história 
da religião em Angola, os pri-

meiros crentes do Islão chega-
ram ao país apenas em 1978, ou 
seja, depois da independência. 
No entanto, no tempo colonial, 
havia muitos crentes islâmicos, 
imigrantes, vindos do Paquis-
tão ou de Moçambique.

Angola aprovou uma lei, 
sobre o Exercício da Liberdade de 
Consciência, de Culto e de Reli-
gião, em 2004. O representante 
da comunidade muçulmana, 
David Alberto Já, considera-a 
“ambígua por coartar a liber-
dade religiosa e é um atentado 
contra os direitos fundamentais”. 

“Em 14 anos de vigência, 
“nenhuma igreja foi reconhecida, 
portanto, a lei viola direitos huma-
nos”, conclui David Alberto Já.

A lei exige 
que, para se 
reconhecer 
uma igreja, 
esta tenha, 

N
l  André Kivuandinga
l  Fotos Mário Mujetes

pelo menos, 100 mil �éis. Uma 
exigência contestada pelo 
líder religioso, que a considera 
“absurda e excessiva” e faz uma 
comparação: “para se fundar um 
partido, são exigidos cinco mil 
militantes, e os partidos é que 
criam caos e guerras e violam 
todas as liberdades fundamen-
tais”. David Alberto Já reprova 
o rótulo que associa a religião 
ao terrorismo. “Os muçulma-
nos são pací�cos”, argumenta, 
justi�cando com “problemas 
meramente políticos” os aten-
tados. Recorda ainda que, nos 
EUA, Inglaterra e França, “nunca 
fecharam as mesquitas ou proi-
biram o Islão”, porque sabem 
separar o terrorismo do Islão. 

O responsável defende 
que a religião, por ser secular, 
“não precisava de reconheci-
mento” e que faz parte das três 
grandes religiões mundiais, a 
par do judaísmo e do cristia-
nismo. “Angola é o único país 
do mundo que não reconhece 
o islão”, lamenta.

As 62 mesquitas foram cons-
truídas à “revelia, já que foi difícil 
conseguir os terrenos e legalizar 
as obras”, admite David Já. Para 
as erguer, tiveram de �ntar a lei 
com outros argumentos, como 
“é lícita e facultativa a reunião 
de pessoas para a prática do 
culto ou outros �ns especí�cos 
da vida religiosa”. A lei institui 
que “não carecem de autoriza-
ção o�cial nem de participação 

O Conselho de Ministros pretendia aprovar, esta semana, a nova 
Lei sobre o Exercício da Liberdade de Consciência, de Culto e 
de Religião (Lei nº 2/04), que estabelece, de forma inequívoca, 
o exercício de culto por parte de �éis e con�ssões religiosas.

Em 2017, a Assembleia Nacional solicitou ao Governo a revi-
são da lei para “melhor se adequar à realidade” do país e resolver a 
questão das denominações religiosas, lia-se no comunicado da 6.ª 
Comissão de Trabalho Especializado da Assembleia Nacional (AN). 

Segundo o relatório, apresentado durante o debate men-
sal sobre ‘Laicidade do Estado, a Liberdade Religiosa e o 
Respeito pela Lei e os Direitos Fundamentais em Angola’, é 
necessário que o Estado faça a supervisão dos locais de culto. 
O mesmo documento aponta para a existência, em Angola, 
de 1.111 igrejas “legalmente” reconhecidas, todas cristãs, e 
outras 827 que ainda aguardam o reconhecimento, a maio-
ria em Luanda, com 721. 

O relatório estima ainda que, por cada quarteirão de Luanda, 
haja cinco igrejas.

Depois de 14 anos

o mundo, exis-
tem, seg u ndo 
dados do cen-
tro norte-ameri-
cano de pesquisa 
‘Pew’, 1,6 mil 

milhões de muçulmanos. 
Angola ainda não reconhece 
o�cialmente a religião. No 
entanto, estima-se que haja 
mais de 900 mil crentes, que 
frequentam diariamente 62 mes-
quitas. Só Luanda tem 28 mes-
quitas de uma religião que está 

De acordo com a história 
da religião em Angola, os pri-

A lei exige 
que, para se 
reconhecer 
uma igreja, 
esta tenha, 

O relatório estima ainda que, por cada quarteirão de Luanda, 
haja cinco igrejas.

Alberto David Já, 
representante  
da igreja  
mulçumana  
em Angola

No Hoji-Ya-Henda, a 
mesquita de três  
pisos é insuficiente 
para acolher  
todos crentes,  
os que chegam  
tarde rezam 
na rua.

Para se fundar um partido, são exigidos cinco 
mil militantes, e os partidos é que criam  

caos e guerras e violam todas as  
liberdades fundamentais.



Quinta-feira 30 de Agosto 2018 SOCIEDADE 7

“

SERVIÇO
PERSONALIZADO COM 

CONFORTO E 
SEGURANÇA

O TAXÍMETRO SÓ SERÁ LIGADO 
NO LOCAL DA CHAMADA

Trabalhamos com multicaixa

Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto, Luanda
Call center

(+244) 947 992 829
(+244) 993 091 599

AGILIDADE, CONFORTO, SEGURANÇA  
E EXCLUSIVIDADE

Muçulmanos procuram reconhecimento
Angola tem 1.111 igrejas cristãs legalizadas

às autoridades competentes, as 
reuniões promovidas por con-
�ssões religiosas”, desde que se 
realizem dentro de templos ou 
em locais apropriados, mas só 
se aplica aos cristãos. 

Os responsáveis da comuni-
dade muçulmana enviaram soli-
citações ao Governo, pedindo o 
reconhecimento ou, pelo menos, 
explicações. Nunca obteve res-
postas dos departamentos que 
lidam com as questões religiosas. 
Mesmo quando querem legali-
zar terrenos, as administrações 
municipais também evitam dar 
respostas ou explicações.

A religião  
Islâmica, por ser 

secular, “não precisava 
de reconhecimento”  

e que faz parte  
das três grandes 

religiões  
mundiais, a par do 

judaísmo e do 
cristianismo. “Angola 

é o único país do 
mundo que não 

reconhece o islão”.

António Custódio, padre cató-
lico, no seu livro ‘Um Olhar 
à Presença dos Muçulmanos 
em Angola’, faz uma análise 
da religião e da forma como 
o Governo se deve preparar 
para responder ao seu cres-
cimento. António Custódio 
defende a necessidade de se 
“estudar mais as religiões, 
dialogar, conhecer o Islão e 
não o temer” e atribui igual-
mente responsabilidades à 
comunidade muçulmana, a 
quem “cabe também mudar a 
visão que os outros têm dela”.

No livro, o clérigo cató-
lico destaca que a comuni-
dade “ainda é pequena”, mas 
prevê que possa “crescer natu-
ralmente” e, por isso, “é pre-
ciso estar preparado para as 
exigências do Islão”, no que 
concerne à implementação de 
projectos sociais, como a cons-
trução de escolas próprias, ao 
uso do véu, ao atendimento 
médico exclusivamente femi-
nino, entre outras. O estudioso 
explica que os muçulmanos em 
Angola são maioritariamente 
do Oeste de África, com algu-
mas cifras do Médio Oriente 
e de outras nacionalidades 
que procuram viver “reli-
giosamente” junto da comu-
nidade islâmica, “apesar de 
algumas tensões desestabili-
zadoras da unidade no seio da 
mesma devido a problemas de 
poder, de liderança, de inte-
resses materiais, de objecti-
vos diversi�cados segundo as 
organizações em que uns não 
concordam com os outros”, 
lê-se na introdução do livro.

Católico pede 
estudo  
e diálogo

Angola tem  
mais de 900  

mil crentes 
muçulmanos



Quinta-feira 30 de Agosto 2018SOCIEDADE8

Fo
to

s 
DR

CIDADANIA 

Buscas só com autorização 

Paraplégica a precisar de cirurgia 

O Artigo 33.º da Constituição 
prevê, através do ponto um, 
que “o domicílio é inviolável”. 
E o ponto dois, especificando 
o ponto anterior, acrescenta: 
“Ninguém pode entrar ou fazer 
busca ou apreensão no domicí-
lio de qualquer pessoa sem o seu 
consentimento, salvo nas situa-
ções previstas na Constituição e 
na lei, quando munido de man-
dado da autoridade competente, 
emitido nos casos e segundo as 
formas legalmente previstas, ou 
em caso def lagrante delito ou 
situação de emergência, para 
prestação de auxílio.”
No terceiro ponto deste artigo, 
lê-se que “a lei estabelece os 
casos em que pode ser ordenada, 
por autoridade competente, a 
entrada, busca e apreensão de 

Cruz Vermelha
com novo presidente

A Cruz Vermelha de Angola 
tem, desde a semana passada, 
um novo presidente, 12 anos 
depois de esta organização 
ficar sem realizar eleições, 
ou seja, três mandatos exer-
cidos pela empresária Isabel 
dos Santos, situação que o 
novo presidente não entende. 
O jurista Alfredo Elavoco 
Pinto foi eleito, com 47 votos.

O vencedor ultrapassou 
na concorrência a médica 
Bebiana de Almeida, que 
conseguiu 24 votos, e Car-
los Gourgel, que recebeu 
seis, num acto eleitoral em 
que participaram 77 dele-
gados dos 90 com direito a 
voto. Alfredo Elavoco Pinto 
é funcionário do Ministério 
da Saúde e membro da Cruz 
Vermelha de Angola. O novo 

presidente substitui Isabel dos 
Santos, eleita em 2006, suce-
dendo a Albino Malungo.

O novo presidente, em 
entrevista ao NG, defendeu 
três princípios para tornar a 
Cruz Vermelha “mais ope-
racional” e “mais próxima 
do cidadão”. Alfredo Pinto 
defende que a organização 
deve estar “ao lado dos mais 
carentes e salvar as pessoas 
que precisam de apoio, res-
tituir o sistema nacional de 
saúde da organização, dentro 
dos sete princípios interna-
cionais com base no com-
prometimento patriótico e 
no dever de cidadania. 

A Cruz Vermelha de 
Angola foi fundada a 16 de 
Março de 1978.

Por André Kivuandinga

Raquel Gomes Albano, de 29 anos, está para-
plégica desde 2014, depois de ser baleada por 
assaltantes, que invadiram a casa do noivo, 
onde se encontrava. Uma das duas balas atin-
giu a coluna, o que dificulta uma cirurgia e, por 
conseguinte, a recuperação. A jovem vive com-
pletamente de ajudas. Necessita de fraldas des-

cartáveis, pomadas e bens alimentares diversos. 
Raquel está internada no Hospital Divina Pro-
vidência. Com um filho de nove anos, vive com 
a mãe na Fubu, em Luanda.

Contactos: 925 71 84 40 / 913 15 34 92 – 
Raquel Albano

Gazeta Solidário

ção (que pode ser de um juiz 
ou tribunal) para consumar o 
acto. Caso contrário, estará a 
incorrer numa violação, pelo 
que, por se tratar de dever de 
cidadania, recomendamos que 
todos atentem (e respeitem) para 
esta norma. 

bens, documentos ou outros 
objectos em domicílio”.
Como ficou demonstrado no 
exposto acima, mesmo que se 
trate de uma entidade vocacio-
nada para buscas ou apreensão, 
será sempre necessário que esta 
tenha em posse uma autoriza-

Depois de três mandatos sem eleições
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Alfredo Elavoco Pinto, 
novo presidente da Cruz 
Vermelha de Angola

Na edição da semana pas-
sada, o NG publicou a histó-
ria de um menino que tinha 
recebido apoio de diversas 
individualidades. Uma das 
quais era o deputado Bento 
Raimundo.

Por lapso, o parlamentar 
apareceu como membro da 
UNITA. De facto, é depu-
tado, mas do MPLA. 
A ele e aos leitores, o NG 
pede desculpas e fica feito 
o reparo.

Errata
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Presidente 
aposta na 
diplomacia 
económica

14 viagens e empréstimos de mais de 1,5 mil milhões de euros

João Lourenço tem sido incansável a ‘vender’ Angola ao estrangeiro. 
Em 11 meses, fez 14 viagens, percorreu mais de 127 mil quilómetros 
ao estrangeiro. Captou investimentos e empréstimos, especialmente 
em França e na Alemanha. Ainda este ano, deve ir a Portugal e já tem 
marcada uma viagem para a China.

erto de comple-
tar um ano como 
Chefe de Estado, 
João Lourenço per-
correu mais de 127 

mil quilómetros (ver infogra�a) 
em 14 visitas o�ciais e em parti-
cipações em fóruns de organiza-
ções multilaterais.  

P
l Valdimiro Dias Deste número, constam tam-

bém duas deslocações de carác-
ter privado. Uma aos Estados 
Unidos da América, bem como 
a polémica passagem pelo Norte 
da Espanha, à cidade de Oviedo, 
que �ca na região de Andaluzia. A 
viagem foi considerada “luxuosa” 
pela imprensa espanhola, a julgar 
pelo tipo de avião usado, que custa 
cerca de 320 milhões de dólares, a 
que se junta a longa comitiva que 
o acompanhava. 

Geralmente, 
o Presidente da 
República, nes-
tas deslocações 
o�ciais, dedica-se 
mais à diplomacia 
económica, usando 
os canais ou espaços 
para falar sobre novas condições 
para o investimento estrangeiro 
em Angola, o combate à corrup-
ção, bem como outras reformas 
que ele prevê e terá iniciado.  

Política

Em entrevista à DW África, 
em Berlim, João Lourenço garan-
tiu que, em 11 meses de governa-
ção, fez “mais do que era esperado”, 
destacando um “conjunto de medi-

das corajosas”. Além disso, rejeitou 
as críticas de Isabel dos Santos de 
que o país é pouco atractivo para 
os investidores estrangeiros. 

Ao mesmo tempo, João Lou-
renço assegurou que o Governo 
“vai continuar imparável no com-
bate à corrupção”, mas alertou que 
os cidadãos também têm um papel 
a desempenhar. “Nesta luta, há 
acções que dependem não apenas 
do poder político”, justi�cou-se.

As 14 deslocações ao estran-
geiro poderão render a Angola 
empréstimos de aproximada-
mente 1,5 mil milhões de euros. 
Mil milhões foram “encaixados” 
junto de parceiros económicos, 
como resultado dos acordos assi-
nados na visita a França, em Maio. 
Agora em Berlim, um acordo no 
valor de 500 milhões de dólares foi 
assinado com o Commerzbank.

Agora com a deslocação à 
China, para a Cimeira Fórum 
China-África, espera-se que não 
volte com a “ algibeira vazia”, até 
porque o embaixador da China 
em Angola, Cui Aimin, con�r-
mou que os dois países estão a 
negociar alguns acordos �nan-
ceiros, mas não garante que sejam 
concluídos ainda durante a visita 
de João Lourenço a Beijing, visto 
que tudo depende das negociações 
bilaterais.  “Este assunto depende 
de vários factores e precisa da 
vontade da parte angolana e da 
capacidade da China em con-
ceder créditos. Vamos levar 
em consideração as políticas 
do Governo angolano e tam-
bém quais os projectos que 
Angola quer fazer”, acres-
centou o diplomata.  

Neste ano, o Presidente 
da República tem previsto, 
em Outubro, uma nova 
deslocação aos EUA, mas, 
desta vez, para participar 

na Assembleia-geral das 
Nações Unidas. Até 
ao �nal do ano, tal-

vez em Novembro, 
deve visitar Portugal, retribuindo 
a visita do primeiro-ministro por-
tuguês, António Costa, a Luanda, 
em Setembro.

João Lourenço, 
Presidente da 
República

João Lourenço  
foi recebido pela 
Chanceler alemã, 
Angela Merkel.
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O ministro da Comunicação Social, João Melo, 
defendeu a necessidade de adopção de medidas 
correctivas no sector como uma forma não só de 
aperfeiçoar a gestão das empresas do ramo, como 
também de melhorar a situação social dos seus 
trabalhadores.

11

127.607

127 mil quilómetros em apenas 11 meses

Em 14 deslocações ao exterior, durante 11 meses, João Lourenço percorreu mais de 127 mil quilómetros. Ao todo, 
de facto, entre partidas e regressos, foram 127.607 em viagens ao estrangeiro. Apenas duas viagens tiveram 

carácter privado. Nas restantes, o Presidente da República captou negócios, investimentos e linhas de crédito e 
ainda conseguiu fazer operações de charme. 

O Presidente viajante 

Quilometros, 14 viagens, 11 meses

Da China a Portugal
Até terminar o ano, segundo dados o�ciais, 
João Lourenço tem previstas deslocações a 
vários países, com destaque para a China, a 
principal parceira de Angola. A viagem está 
prevista para a primeira semana de Setem-
bro, para participar na cimeira China-África. 
Para Outubro, tem agendada uma a desloca-
ção aos EUA para participar na Assembleia-
-geral das Nações Unidas e está prevista ainda 
uma viagem a Portugal em Novembro. 

26 de Março
Luanda - EUA - Luanda - 21.888km
Visita privada aos EUA. 

Novembro de 2017
Luanda - Abidjan - Luanda - 4.952km
Participa na 5.ª Cimeira da União 
Africana e União Europeia, na Costa 
do Marfim 

21 a  22 de Janeiro
Luanda - Davos - Luanda  -  12.384km
Participa no Fórum Económico Mundial, 
na Suíça

24 de Março
Luanda - Kigali - Luanda - 4.016km
Participa na 10.ª cimeira extraordinária 
da União Africana.

27 a 28 de Abril
Luanda - Brazzaville - Luanda - 1.004km
Participa na I Cimeira de chefes de 
Estado e de governo da Comissão Clima 
da Bacia do Congo.

2 a 3 de Maio 2018 
 Luanda - Lusaka - Luanda - 3.584km
Visita oficial à Zâmbia 3 a 5  de Maio

Luanda - Windhoek- Luanda - 3.668km
 Visita oficial à Namíbia.

18 de Agosto
Luanda - Windhoek - Luanda - 3.168km      
Participa na 38.ª Cimeira dos chefes 
de Estado e de governo SADC, na 
Namíbia.

28 a 30
Luanda - Paris - Luanda - 13.000km

Visita oficial a França

30 de Maio
Luanda - Oviedo - Bruxelas - Luanda - 13.945km
Visita privada a Espanha e oficial à Bélgica. 

24 a 26 de Novembro 
Luanda - Pretória - Luanda -  4.914km
Visita oficial a África do Sul. 

26 a 27 de Julho
Luanda - Sandton - Luanda - 4.970km
Participa na 10.ª Cimeira dos BRICS, 
África do Sul

18 a 19 de Julho 
Cabo Luanda - Praia - Luanda - 9.666km
Participa na XII Cimeira dos chefes de 
Estados da CPLP, em Cabo Verde

22 a 24 Agosto
Luanda - Berlim - Luanda - 13.638km
Visita oficial à Alemanha 

Luanda - Abidjan - Luanda - 4.952kmLuanda - Abidjan - Luanda - 4.952km
Participa na 5.ª Cimeira da União Participa na 5.ª Cimeira da União Participa na 5.ª Cimeira da União 
Africana e União Europeia, na Costa Africana e União Europeia, na Costa Africana e União Europeia, na Costa Africana e União Europeia, na Costa Africana e União Europeia, na Costa 

Luanda - Abidjan - Luanda - 4.952kmLuanda - Abidjan - Luanda - 4.952kmLuanda - Abidjan - Luanda - 4.952kmLuanda - Abidjan - Luanda - 4.952km
Participa na 5.ª Cimeira da União Participa na 5.ª Cimeira da União 
Africana e União Europeia, na Costa Africana e União Europeia, na Costa Africana e União Europeia, na Costa Africana e União Europeia, na Costa Africana e União Europeia, na Costa Africana e União Europeia, na Costa Africana e União Europeia, na Costa Africana e União Europeia, na Costa Africana e União Europeia, na Costa Africana e União Europeia, na Costa 
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“País está mais aberto, 
mas nada mudou”

China promete ajudar

Líder da CASA-CE

Crime organizado

Presidente da 
República, eleito 
há um ano, tem 
um est i lo de 
governar “mais 

aberto”, defendeu o presidente 
da coligação CASA-CE, Abel 
Chivukuvuku, que, no entanto, 
considera que, “substantivamente, 
nada mudou em Angola”. 

O líder da CASA participou 
na 4.ª Conferência das Represen-
tações Externas da coligação, em 
Lisboa, onde considerou, contudo, 
ser “prematuro” fazer um balanço 
do mandato de João Lourenço. “O 

O
de salário da função pública não 
permitiu aguentar a vida normal”, 
adiantou.

Chivukuvuku defendeu, toda-
via, que é preciso “dar algum 
tempo e o benefício da dúvida ao 
Presidente para, em tempo pró-
prio, fazer avaliações”.

Em relação aos problemas 
internos da CASA, Abel Chivuku-
vuku garantiu ser e continuar a ser 
presidente do partido. Foi o único 
comentário ao acórdão do Tribu-
nal Constitucional, divulgado a 18 
de Agosto, que o proíbe de formar 
um novo partido.

que podemos aferir é que há um 
novo estilo, mais aberto, menos 
formal, um bocado mais próximo 
do cidadão. No entanto, do ponto 
de vista substantivo, da vida das 
populações, da situação do país, 
não houve ainda nada de rele-
vante”, declarou. 

Apesar dos tímidos elogios, 
Abel Chivukuvuku alertou para 
a situação social que, segundo ele, 
“continua a agravar-se”. “Os pro-
blemas de pobreza, de saneamento 
básico, de energia e água agrava-
ram-se. O custo de vida aumen-
tou, o problema de congelamento 

s governos da 
China e Ango-
las vão trabalhar 
em conjunto para 
combater o crime 

organizado que envolve cidadãos 
dos dois países, prometeu o embai-
xador da República Popular da 
China, Cui Aimin, admitindo 
o envolvimento de chineses em 
vários crimes em Angola.

O diplomata lembrou que, 
desde 2015, os dois países orga-
nizam vários cursos policiais nas 
áreas de equipamento e treino 

O Presidente da República, 
João Lourenço, lançou,na 
segunda-feira, nas suas con-
tas das redes sociais, nomeada-
mente, Facebook, Instagram e 
Twitter, o aplicativo denomi-
nado ‘Quali�car’.

 “Sempre defendi que apos-
tar nos jovens é apostar no 
nosso futuro. Acredito que 
o caminho para o sucesso 
depende da dedicação aos 
estudos e ao trabalho. É com 
satisfação que anuncio o lan-
çamento do aplicativo móvel 
‘Quali�car’. Estás preparado?”, 
questionou o Presidente.

O ‘Quali�car’ vem facilitar 
o acesso à informação sobre 
mais de 3.000 cursos repar-
tidos entre os diversos níveis 
de ensino e formação, nomea-
damente: Ensino Secundá-
rio Técnico, Ensino Superior, 
Ensino Pedagógico, Formação 
Pro�ssional e Formação para 
a Administração.

Este aplicativo constitui um 
serviço público de consulta da 

oferta formativa, abrangendo 
mais de 500 instituições de 
ensino e formação, distribuí-
das pelas 18 províncias.

O ‘Qualificar’ inclui a 
oferta formativa assegurada 
pelas instituições tuteladas 
pelos diversos ministérios 
com atribuições no domí-
nio do ensino e formação, 
sendo eles os ministérios da 
Educação (MED); do Ensino 
Superior, Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (MESCTI); 
da Administração Pública, 
Trabalho e Segurança Social 
(MAPTSS); da Administra-
ção do Território e Reforma 
de Estado (MATRE)e da Eco-
nomia e Planeamento.

Compatível para vários 
dispositivos móveis, o apli-
cativo é totalmente gratuito 
e já se encontra disponível 
para instalação na ‘Play Store’ 
e ‘Apple Store’. Os utilizado-
res poderão efectuar a pes-
quisa por curso, província e 
por área de conhecimento.

Para facilitar estudantes

PR lança aplicativo ‘Qualificar’

para combater a criminalidade. 
Além disso, destacou que, nos 
últimos meses, alguns chineses 
têm sido associados à exploração 
ilegal de madeira e à caça furtiva 
de espécies animais raras no inte-
rior do país.

Para o diplomata, o governo 
chinês defende a punição destes 
indivíduos, mediante a aplica-
ção de leis angolanas mais seve-
ras. “Os estrangeiros devem 
respeitar as leis do Estado onde 
vivem. Infelizmente, embora 
sejam poucos, existem chine-

ses que não respeitam as leis do 
país onde estão”, reconheceu.

Em relação à imigração, o 
diplomata garantiu que a maio-
ria dos chineses está legalmente 
em Angola. São poucos os chine-
ses em situação migratória irre-
gular, segundo o embaixador. 
Cui Aimin esclareceu que, mui-
tas vezes, os chineses se deslocam 
para outras localidades diferen-
tes daquela que consta do visto 
de entrada e que é isso que os 
coloca em ilegalidade à luz das 
leis migratórias angolanas.

O

Abel Chivukuvuku,
presidente da 

coligação CASA-CE

Cui Aimin, embaixador 
da República Popular 
da China
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Economia
Seguros de saúde 
“discriminatórios”

Para indivíduos com mais de 65 anos

Companhias limitam seguros de saúde a quem tenha mais de 65 anos. Umas impedem a inscrição. Outras 
alargam o limite de idade, mas impõem restrições. Prática universal é contestada em Angola.

s companhias 
de seguros limi-
tam a inscrição 
a quem tenha 
ultrapassado os 

65 anos de idade. As apólices têm 
um conjunto de normas, entre as 
quais as limitações de idade. 

A prática até é habitual em 
alguns países europeus e ameri-
canos, em que o ramo da saúde 
limita até aos 65 anos. Há espe-
cialistas que entendem que, em 
Angola, as regras até são mais 
suaves. Por exemplo, a Associa-
ção Portuguesa para a Defesa do 
Consumidor (DECO), emitiu, 
em Maio, uma petição ao parla-
mento, solicitando a anulação das 
proibições. 

Por cá, os ́ mais velhoś  consi-
deram a postura das companhias 
como “discriminatória” e exigem 
que sejam “punidas” de alguma 
forma. “Praticamente, as empre-
sas estão a dizer que estamos na 
iminência de morrer, por isso não 
podemos mais tratar da saúde, 
pelo contrário, devemos apenas 
possuir um seguro de funeral, que 
vise tratar de nossos óbitos”, cri-
tica Augusto Morais, de 68 anos.

João Pinnock, chefe de Depar-
tamento de Planeamento de 
Marketing da ENSA, con�rma 
haver uma limitação de até 65 
anos para a subscrição. Mas des-

A
l Antunes Zongo  

ano, barra a subscrição a preten-
dentes acima dos 67 anos. Igual 
a muitas, o segmento representa 
quase 45 por cento de toda a car-
teira de negócio.

Apesar da interdição, Narwema 
Lopes, directora de marketing, 
explica que a operadora admite 
clientes que, aos 65 anos, já tenham 
tido o seguro noutras operado-
ras, ou que pretendam inscrever-
-se aos 64 anos. “Mas, até aos 67, 
não permitimos mesmo”, clari-
�ca, acrescentado que, noutros 
casos, o cliente é submetido a exa-
mes, “para apurar se tem elevados 
níveis de diabetes ou problemas 
cardiovasculares”, doenças bas-
tante comuns às pessoas de idade 
avançada.

AADIC QUER ALTERAÇÃO
Orlando Borges, membro do con-
selho �scal da Associação Ango-
lana de Defesa do Consumidor 
(AADIC), discorda da posição 
das operadoras, e recorda que o 
ordenamento jurídico garante 
tratamentos especiais aos idosos, 
destacando o “respeito, prioridade, 
atenção e protecção”. O advogado 
sublinha ainda que a lei de defesa 
do consumidor proíbe a exclusão 
no atendimento. Por outro lado, 
propõe ao Estado a criação de 
um subsídio para os idosos não 
abrangidos por nenhum sistema 
de segurança social, e “a canaliza-
ção desses valores às seguradoras 
para que, de forma subsidiária, os 
idosos sejam assegurados”.

taca “não haver proibição” para 
o cliente que complete essa idade 
já como segurado e queira per-
manecer.

O responsável admite que, do 
ponto de vista técnico, as “pessoas 
de idade avançada” representam 
um “maior risco não só para as 
empresas e para o sistema �nan-
ceiro”. “A formulação das cláusulas 
contratuais dos seguros baseia-se 
em parâmetros, que estimam a 
probabilidade da ocorrência dos 
riscos aos quais o segurado está 
exposto”, explica João Pinnock.

Ana Simas Fortunato, PCA 
da Con�ança Seguros, cujo seg-
mento de saúde representa cerca de 
60% dos prémios brutos, sublinha 
que a subscrição do produto exige 
algumas condições, destacando o 
período de carência, por exemplo. 
Nesta operadora, o limite é de 70 
anos. Mas quem quiser subscrever 
é submetido a uma série de exa-
mes para averiguar se já teve pro-
blemas de saúde, no âmbito “do 

princípio da mutualidade”, como 
precisa Ana Fortunato.

Para o ramo, a Con�ança tem 
três planos, o ‘prata’, ‘ouro’ e ‘pla-
tina’, sendo o primeiro o mais eco-
nómico. Não há, entretanto, um 
preço �xo, dependendo o prémio 
da variação de idades e coberturas.

Embora esteja a dar passos para 
alterar o modelo também praticado 
pela concorrência, para a subscri-
ção na Con�ança, é preciso reu-
nir-se um grupo de cinco pessoas, 
mas a apólice é individual.   

À semelhança da Con�ança, 
na Protteja, o limite para adesão 
são 70 anos, mas a permanência 
vai até aos 80. Pedro Galha, direc-
tor comercial da companhia, jus-
ti�ca a limitação de 80 anos, pelos 
“altos preços que a empresa se vê 
obrigada a cobrar a essas pessoas, 
bem como pelas alegadas “altera-
ções” de saúde.

A Master, que tem a moda-
lidade social do seguro de saúde 
estimada em 50 mil kwanzas por 

As despesas da Junta Nacional 
de Saúde com doentes em Por-
tugal atingiram, entre Janeiro 
e Julho deste ano, 3,7 milhões 
de euros (1,1 mil milhões de 
kwanzas), �xando em mais de 
oito milhões de euros o valor 
total da dívida acumulada.  

Até ao ano passado, a 
dívida da Junta Nacional para 
com Portugal estava calcu-
lada em mais de oito milhões 
de euros. Fontes ligadas à ins-
tituição revelam, no entanto, 
que parte do valor foi paga, 
recuando o acumulado para 
a casa dos cinco milhões de 
euros a que se somam agora 
os 3,7 milhões deste ano.

Para com a África do Sul, a 
dívida é “menos preocupante”. 
Em 2017, andava perto dos cem 
mil dólares, sendo que, actual-
mente, o país africano acolhe 
apenas 50 pacientes angola-
nos pela Junta Médica.

Além da assistência médica 
e medicamentosa, a institui-
ção tutelada pelo Ministério 
da Saúde custeia alojamentos 
para os doentes e acompanhan-
tes. Mas, com as di�culdades 
de pagamento a afectarem 
sobretudo os contratos de 
alojamento, as novas transfe-
rências estão limitadas. Para 
Portugal, por exemplo, encon-
tram-se à espera 523 pacien-
tes, enquanto, para a África do 
Sul, há 625 angolanos na lista.

Junta Médica 
deve oito milhões

A PORTUGAL
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O projecto de produção de adubo artesanal através do lixo está paralisado 
por falta de apoios. Num mês, chegou a produzir 120 toneladas que foram 
distribuídas a sete fazendas no Cunene, Huíla, Namibe e Benguela, depois de 
testado em laboratórios da agricultura, na Namíbia.

Falta de dinheiro ‘trava’ 
produção de adubo 

Projecto de um engenheiro angolano encalhado

projecto de pro-
dução de adubo 
artesanal, tes-
tado em labo-
r a t ó r i o s  d a 

agricultura na Namíbia e imple-
mentado, de forma experimen-
tal, em Angola, em sete fazendas 
no Cunene, Huíla, Namibe e 
Benguela, está paralisado por 
“di�culdades” �nanceiras e de 
transporte. As 120 toneladas pro-
duzidas na fase inicial foram dis-
tribuídas às fazendas de forma 
gratuita para testar o “impacto”. 
O projecto é uma iniciativa de 
Hangalo Bernardo Caritoco, 
um engenheiro agro-pecuário, 
natural do Cunene, e fez parte da 
monogra�a para a licenciatura.

O adubo orgânico poderá 
substituir a importação de adu-
bos químicos que “prejudicam 
a saúde humana e o ambiente”, 
destaca Hangalo Bernardo Cari-
toco. O processo envolve a reco-

O
virados e �cam por cima durante 
igual período”. Quando se veri�-
car que estão a decompor-se, são 
removidos, sendo levados para 
a fase da peneiração, que, entre 
15 e 30 dias, são separados por 
dois tipos de adubos, um �no e 
outro grosso. O processo dura 
90 dias “devido a dois compo-
nentes de difícil decomposição, 
que são o papelão e o capim, 
que, depois de todo o processo, 
deixam sempre algumas �bras”, 
explica o mentor, que acredita 
que se tiver máquinas para tri-
turar estes dois componentes em 
30 dias poderá produzir adubo.

Hangalo Bernardo Caritoco 
pretende sensibilizar os fazendei-
ros e camponeses para o uso de 
fertilizantes orgânicos no desen-
volvimento de uma agricultura 
sustentável dos solos e nutricional e 
“proporcionar um impacto positivo 
ao ecossistema e à saúde humana”.

Hangalo Caritoco explica 
que a adubação orgânica nos 
solos arenosos “melhora a tex-
tura e desenvolve a capacidade 
de armazenamento de água.

O Grupo Gema, Sociedade de 
Gestão e Participações Finan-
ceiras, encontra-se actualmente 
numa “situação de quase falên-
cia técnica, devido à situação 
económica e �nanceira que 
persiste no país”.

A revelação foi avançada, 
em exclusivo, ao VALOR, 
pelo presidente do conselho 
de administração do grupo, 
José Leitão, dando conta que 
a situação se veri�ca em quase 
todas as áreas de intervenção 
do grupo, com destaque para o 
segmento da construção civil, 
distribuição automóvel, logís-
tica e energia.

O negócio da cerveja, que 

As contrapartidas do �nan-
ciamento que Angola pediu 
ao Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) podem ser duas 
vezes mais penosas do que as 
metas que o Governo estipu-
lou e segue no plano de esta-
bilização macroeconómico, a 
avaliar pelos termos e condi-
ções a que se associam as aju-
das do organismo.

Se se efectivarem as nego-
ciações e o FMI desembolsar os 
recursos, João Lourenço e seu 

é desenvolvido através do pro-
jecto UCERJA (União das Cer-
vejas de Angola), é dos poucos 
que ainda estará a garantir 
algum lucro ao grupo, segundo 
o gestor sem, no entanto, fazer 
referência aos resultados dos 
últimos anos. 

Para ilustrar o momento 
difícil com que se defronta a 
empresa, José Leitão revelou 
que o grupo Gema arrasta uma 
dívida avaliada em 30 milhões 
de dólares para com a socie-
dade que detém o empreendi-
mento ‘Comandante Gika’, em 
Luanda, situação resultante da 
falta de reforços de capital dos 
accionistas do grupo. 

Executivo terão de se sujeitar a 
um pacote de exigências nor-
malmente aplicadas a países 
em extrema crise. No caso de 
Angola, o PR poderá não mais 
de�nir estratégias sobre o que 
quiser, já que teoricamente terá 
o poder de decisão partilhado 
com o organismo.

Até a aprovação das bases 
do orçamento, alteração de 
algumas leis e várias refor-
mas, normalmente elaborada 
pelo Governo e aprovada pelo 
parlamento, poderão ser repor-
tadas ao Fundo, que, conside-
rando as condições do país, 
pode ou não apoiar.

As análises vêm de vários 
lados, desde o Centro de Estu-
dos e Investigação Cientí�ca 
(CEIC) da Universidade Cató-
lica de Angola a vários escritó-
rios de consultoria �nanceira. 
Até da Universidade Coventry, 
Inglaterra, se pôde perceber os 
contwornos a que Angola terá 
de se sujeitar.

A REVELAÇÃO É DO SEU PCA

Grupo Gema declara falência técnica

Candidatos a nova refinaria 

FMI ‘testa’ JLO e Parlamento
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O Ministério das Finanças anunciou, na semana 
passada, o início do pagamento do complemento 
salarial do décimo terceiro mês à função pública, 
a partir deste mês (Agosto). O subsídio será pago 
de forma parcelada, visando a divisão do mesmo 
em quatro prestações.  

l André Kivuandinga
l Santos Samuesseca

lha, selecção e separação de lixo, 
entre plásticos, garrafas e vidros. 
Depois, os produtos necessá-
rios para a produção do adubo 
são colocados numa cova, em 
forma de camadas ou barras, às 
quais se junta capim, papéis e 
outros materiais de “fácil degra-
dação”, como cascas de banana e 
de batata, caixas de ovos e vege-
tais. O material é regado com 
água e, “quando está cheio, é 
fechado”, permanecendo neste 
estado durante 25 dias. Passado 
este tempo, “são mudadas de 
posição, ou seja, os componen-
tes que estavam por baixo, são 

15



De acordo com a sondagem da Marktest, o Nova Gazeta é, pelo segundo ano consecutivo, o semanário mais lido de Angola, num universo de 11 jornais. 

A sua publicidade também 
pode ser a mais lida de Angola

OBRIGADO! 
HOJE, A NOTÍCIA SOMOS NÓS.
NOVA GAZETA VOLTA 
A SER O SEMANÁRIO 
MAIS LIDO DE ANGOLA
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Caderno do Estudante
 “É prematuro 

instituir propinas nas 
IES públicas”

Eugénio da Silva, secretário de Estado para o Ensino Superior

O Ministério do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e Inovação já tem o beneplácito de João Lourenço 
e con�rmação de verba para a contratação de mais professores. A garantia foi manifestada, em exclu-
sivo ao NG, pelo secretário de Estado do Ensino Superior, que avança que, para já, decorre o levanta-

mento das necessidades, por instituição e por curso, e dos novos salários dos docentes. Eugénio da Silva 
não vê com bons olhos a cobrança de propinas nas instituições de ensino públicas e defende mesmo ser 

“prematura” a medida neste sentido. O dirigente considera uma “falácia” assumir que não se devia inves-
tir na formação superior só porque os licenciados não encontram emprego e admite permissividade do 

Governo na proliferação de universidades ilegais. Págs. 18 a 20
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Sinpes quer “novos salários”
O Sindicato dos Professores do Ensino (Sinpes) mostrou-se animado 
com a aprovação do Estatuto da Carreira Docente (ECDES), durante um 
encontro com a tutela, mas recorda que o caderno reivindicativo contém 
outros pontos, que ainda não foram satisfeitos. O acerto remuneratório 
é apenas um deles. Pág. 22



Caderno do Estudante
“Estamos mal 
habituados, 
esperando 
que o Estado 
absorva todos 
os diplomados”

Eugénio da Silva, secretário de Estado para o Ensino Superior

O secretário de Estado 
para o Ensino Superior 
considera uma “falácia” 
assumir que não se devia 
investir na formação 
superior só porque 
os licenciados não 
encontram emprego. 
Eugénio da Silva, que 
admite permissividade do 
Governo na proliferação 
de universidades ilegais, 
critica os reitores por 
deixarem sair diplomados 
que falam e escrevem 
mal, embora sublinhe 
que o problema vem da 
primária e do secundário. 
Em exclusivo ao NG, o 
responsável promete fixar 
preços das propinas e 
definir uma nota mínima 
de acesso.

ngola terminará 
o ano com cerca 
de 18 mil novos 
diplomados. Que 
avaliação faz des-
tes números?

Ainda é insu�ciente. As metas 
apontam, no Plano de Desenvol-
vimento Nacional, que, em 2022, 
tenhamos que estar a diplomar 
33 mil licenciados todos os anos. 

Para quê tantos licenciados?
O país apresenta uma taxa 
muito baixa de diplomados na 
idade activa (18 –50 anos). Isso 
é indicador de que o desenvol-
vimento é baixo. 

A Associação dos Desempre-
gado de Angola (ADA) cri-
tica o Estado por massi�car o 
ensino superior, formando qua-

A
l Onélio Santiago   dros que depois não absorve…

Isso não é razão para solicitar que 
não se aumente o número de diplo-
mados. Estamos mal habituados, 
esperando que todos os diploma-
dos venham a ser absorvidos pelo 
aparelho do Estado. 

Existe sector privado com capa-
cidade para �car com os qua-
dros que não entram no Estado? 
Provavelmente não exista, mas 
este sector privado está também 
a constituir-se. Os programas de 
diversi�cação da economia impli-
carão a criação de empresas em 
todos os domínios, o que fará as 
empresas apresentarem necessi-
dades de força de trabalho quali-
�cado para satisfazer as exigências 
que se lhes impõe. 

Tendo admitido que “provavel-
mente não exista” um privado 
capaz de absorver os quadros, isso 
não signi�ca que o Estado deve-

O país  
apresenta uma taxa 

muito baixa  
de diplomados na 

idade activa  
(18 –50 anos).

ria ajustar-se à realidade, reava-
liando o objectivo de formar 33 
mil licenciados todos os anos? 
Não. Este objectivo é válido e legí-
timo, porque projecta o país para 
níveis de desenvolvimento mais 
elevados. Nunca poderemos aspi-
rar a desenvolvimento humano 
se um dos indicadores, que é a 
taxa de escolarização superior da 
população, não for elevado. É uma 
falácia assumir que o Estado não 
deve investir na formação superior 

Pedagogo interventivo   

Autor de 73 trabalhos publicados, 
dos quais cinco livros, 14 capítulos 
em livros, 13 artigos em revistas 
científicas e 41 comunicações em 
actas de eventos científicos, Eugénio 
Alves da Silva é professor há 42 anos, 
35 dos quais dedicados ao ensino 
superior. É doutorado em Educação, na 
especialidade de Organização e Admin-
istração Escolar pela Universidade do 
Minho (Portugal), onde também já foi 
docente-investigador, além de ter sido 
também docente convidado na Uni-
versidade de Coimbra. Antigo docente 
da Universidade Agostinho Neto (UAN), 
Eugénio da Silva já leccionou também 
nos ISCED de Luanda e do Huambo, 
além de universidades e institutos 
superiores de Moçambique, Brasil e 
Timor Leste. Ocupa, desde Outubro de 
2017, o cargo de secretário de Estado 
para o Ensino Superior.

Quinta-feira 30 de Agosto 201818
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Um acordo de cooperação entre a Universidade 
José Eduardo dos Santos (UJES) e o Balcão Único 
de Empreendedor (BUE) foi assinado, esta semana, 
no Huambo, no termo das quartas jornadas 
científicas da instituição de ensino pública.

ria ser feita ao reitor da respec-
tiva universidade. Temos de ser 
muito mais rigorosos no acesso. 
Aliás, temos a orientação do Pre-
sidente da República para elabo-
rarmos um regulamento de acesso 
para todas as IES, de�nindo uma 
nota mínima de ingresso nunca 
inferior a 8 valores. 

Há reitores que entendem que, 
se fossem mais rigorosos no 
acesso, as universidades esta-
riam às moscas...
Claro! Com toda a razão. Por isso, 
vale a pena olhar para o problema, 
atacá-lo não apenas no ensino 
superior, mas também nos sub-
sistemas anteriores. 

As universidades não sabem que 
um estudante só transita quando 
demonstra competência?
Não me posso colocar no lugar das 
IES. Tem de perguntar ao reitor 
porque é que na sua universidade 

entram estudantes com notas tão 
baixas e, depois, saem estudantes 
com debilidades.

Mas o senhor é o responsável 
ministerial por este subsistema…
Sim, e estou a dizer-lhe que a minha 
preocupação, quando for fazer as 
visitas de supervisão às IES, vai ser 
questionar que mecanismo é que 
existem em cada universidade para 
promover a melhoria da qualidade 
do per�l dos estudantes, porque 
não se admite que um diplomado, 
no ensino superior, saia com um 
domínio tão fraco da língua. 

Que medidas vai tomar caso 
note, por exemplo, que há des-
leixo nas IES?
Não posso antecipar cenários. 

Há quem diga que as IES priva-
das só têm olhos para lucros…
Não iria por aí. Basta sensibili-
dade e bom senso. Sensibilidade 
é no sentido de se reconhecer que 
estamos perante um problema. O 
que acontece aí é que os reitores e 
gestores das IES admitem os estu-
dantes sem se preocuparem com 
isso. Para eles, são todos estudan-
tes e eles que se desenvencilhem. 
E o bom senso é no sentido de 
perceber o que está em causa e o 
que pode ser feito para reverter 
este quadro. Estes nossos gestores 
não são assim tão novatos na fun-
ção. Têm experiências e vivências, 
alguns até se formaram lá fora.

Então, é mesmo uma questão 
de lucro?
Provavelmente, esteja a prevale-
cer aqui uma lógica mais econo-
micista e comercial. 

Lógica motivada pela ‘mão leve’ 
do Ministério do Ensino Supe-
rior, Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (MESCTI).  
Eventualmente. Mas não pode-
mos também mudar este quadro 
da noite para o dia. Nem temos 
ainda um ano de mandato. Esta-
mos a estabelecer mecanismos 
reguladores dos processos.  

Continuação na página 20

Tem cerca de 600  
mil candidatos. Então, 

são estes outros 370 
mil para quem se 

podia conceber ou 
direcionar formações 

pós-secundárias 
profissionais.

Nunca  
poderemos aspirar a 

desenvolvimento 
humano se um dos 
indicadores, que é a 

taxa de escolarização 
superior da população, 

não for elevado. 

porque está a engrossar o exército 
de desempregados. Estas pessoas, 
aliás, terão mais probabilidade de 
sucesso, na sua futura inserção, do 
que outras que não tenham esse 
nível de escolaridade.

Esse pensamento não incen-
tiva a tendência de as empre-
sas contratarem em função do 
nível académico ao invés das 
competências técnicas?
Sim, não deixa de ter razão. Há 
algumas distorções no sistema de 
formação de pro�ssionais e quadros 
no país. Acontece que, ou porque 
as próprias pessoas considerem que 
não são valorizadas com esse per-
�l ou porque se �cou com a ima-
gem errada de que só um quadro 
superior é que serve, esses técni-
cos médios não são absorvidos no 
mercado de trabalho. 

Como é que se combate essa ten-
dência?

Criando mais centros de forma-
ção pro�ssional pós-secundária, 
em vez de pensarmos em criar 
mais instituições de ensino supe-
rior (IES).

Não está a contradizer-se, visto 
que apoia a ideia de o Estado 
aumentar o número de licen-
ciados?
Não, não. Tudo isso pode ser feito 
em paralelo. Porque a questão 
também é essa: o que fazer com 
os jovens que não entram na uni-
versidade? O ensino superior 
está a oferecer, neste momento, 
cerca de 130 mil vagas, mas 
tem cerca de 600 mil candida-
tos. Então, são estes outros 470 
mil para quem se podia con-
ceber ou direcionar formações 
pós-secundárias pro�ssionais. 

Entre mau, bom e muito bom, 
como classificaria os estudan-
tes que concluem o ensino 

superior no país?
Só posso fazer classi�cações depois 
de um processo adequado e rigo-
roso de avaliação. É verdade que 
temos uma percepção, susten-
tada por esses episódios [relativo 
aos recém-licenciados que publi-
cam fotos na redes sociais com 
legendas que contêm erros orto-
grá�cos básicos] e por jovens que 
não sabem falar, argumentar ou 
desenvolver uma ideia. Se formos 
só por aí, diríamos que efectiva-
mente a qualidade é questionável. 
Mas temos de perceber que o pro-
blema não está apenas nas univer-
sidades, está no ensino primário 
e secundário, onde o ensino da 
Língua Portuguesa é de�ciente. 

Com debilidades de base, escre-
vendo “foi de�cio mas conis-
gui”, como é que um estudante 
conclui a licenciatura e até 
recebe o diploma?
É uma boa questão, mas deve-
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Continuação da página 19

Que avaliação faz sobre o elenco 
que vos antecedeu na direcção 
do MESCTI?
Não tenho que me pronunciar sobre 
os ministros anteriores. Posso até 
ter a minha apreciação, mas não 
é ético estar a dizer que a gestão 
anterior pecou nisto ou naquilo. 
Podemos é ver o que não funcio-
nou no passado para melhorarmos 
a nossa própria gestão, implemen-
tando a cultura do rigor, exigência, 
avaliação e competência. É nisto 
que estamos empenhados. Esta-
mos a elaborar um novo regime 
jurídico para as IES, dando-lhes 
mais autonomia, estabelecendo a 
eleição de reitores e decanos. 

Vão manter a proposta inicial, 
que não prevê eleições directas e 
estabelece que seja a ministra a 
escolher o reitor ou decano entre 
os três candidatos mais votados?
Não, essa proposta já está mais que 
ultrapassada. Vai ser eleito quem 
tiver mais votos. Cada um deverá 
apresentar o seu programa, indi-
cando os seus coadjutores, mas a 
candidatura deverá ser individual. 

Quem é que vota?
Aqui é que estamos efectivamente 
a debater. Estamos a estabelecer 
um mecanismo que permita que 
os estudantes elejam um colégio, 
aquelas pessoas que votarão em 
seu nome. O mesmo deverá acon-
tecer com os docentes. 

Porque é que não se estabelece o 
voto directo?
O ideal seria isso, a tal democra-
cia directa. Mas a nossa cultura 
democrática é tal, que se receia 
que o número de abstenção seja 
tão elevado e depois se questione a 
legitimidade do eleito. Mas ainda 
estamos a discutir tudo isso. 

IES ILEGAIS 

A atribuição do decreto de cria-
ção a uma IES, sem saber se esta 
tem as condições mínimas exi-
gidas, não promove as ilegais?
Não. O problema não está no 
decreto. Está na capacidade de 
perversão das pessoas. O decreto 
é claro: a IES, para ser criada, tem 
de apresentar um conjunto de 
pressupostos e condições, com-
provando que o promotor tem ido-

Queremos que, em 
2019, todos os cursos 

estejam legais. Até 
Dezembro, 

divulgaremos na 
comunicação social a 
lista de todas as IES 
que estão legais e os 
respectivos cursos.

neidade social e �nanceira para 
suportar o projecto. Depois, a ins-
tituição deve apresentar o plano 
de desenvolvimento institucional, 
estatuto orgânico, regulamento e 
justi�car que tem infraestrutu-
ras. Assim, a IES obtém o decreto 
de criação. Mas isso não lhe dá o 
direito de funcionar. 

Dá-lhe o direito de fazer o quê?
De entregar ao MESCTI os pro-
jectos dos cursos que quer minis-
trar, para serem analisados curso 
por curso. Por exemplo, para Infor-
mática, além do projecto pedagó-
gico do curso, plano curricular, 
docentes, regulamento e avalia-
ção, os nossos técnicos têm de lá ir 
comprovar se há laboratório para 
o curso obter o decreto especí�co 
que o autoriza a funcionar. 

Por que há IES que avançam sem 
cumprir estes pressupostos?
Porque as pessoas desenvolve-
ram uma cultura de perverter a 
ordem, lei e autoridade do Estado. 
O Estado também é permissivo. 
A impunidade que existe decorre 
também da permissividade do pró-
prio Estado, é isso que queremos 
contrariar. Neste momento, esta-
mos num processo de regulariza-
ção de cursos de 14 IES em todo o 
país. Algumas destas IES já esta-
vam a funcionar antes mesmo de 
terem sido criadas. Veja-se o des-
caramento! Isso é o grau máximo 
da violação da lei! 

O MESCTI não podia arranjar 
mecanismos para punir quem 
avança sem autorização?
 A nossa postura é mais educativa e 
pedagógica. Teríamos bases legais 
para chegar aqui e fazer decretos 
ou despachos e dizer: universidade 
tal e o instituto tal fechem os cur-
sos. Um encerramento compulsivo! 
Mas não iríamos a lado nenhum. 
Iríamos comprar uma guerra com 
os promotores, porque por detrás 
deles está gente poderosa. 

Falta coragem ao MESCTI?
A nossa coragem tem de ser respal-
dada por uma atitude, primeiro, 
de ganhar a con�ança e trabalhar 
com as IES para que elas perce-
bam que estão na ilegalidade e 
queiram reverter esta situação, 
trabalhando connosco. É o que 
estamos a fazer desde que aqui 
chegámos. Demos um prazo. O 

ultimato está para �nais de Setem-
bro, para que as 14 IES nos entre-
guem os dossiers. Queremos que, 
em 2019, todos os cursos estejam 
legais. Até Dezembro, divulgare-
mos na comunicação social a lista 
de todas as IES que estão legais e 
os respectivos cursos. 

E os estudantes que �carem na 
rua?
Ninguém pode imputar ao Estado 
a responsabilidade por um com-

portamento arriscado, à margem 
da lei, de quem colocou os estu-
dantes nesta situação. 

Mas o Estado não tem alguma 
culpa, na medida em que deixou 
que os estudantes se matriculas-
sem nessas IES ilegais?
O ministro Adão do Nascimento 
não mandou encerrar o instituto 
‘São Francisco da Assis’?  E man-
dou encerrar outras que, apesar 
disso, continuam a funcionar. 
O que é que vamos fazer? Não 
vamos lá com um exército pôr 
cadeados nas portas. Isso não 
é que o se espera dum minis-
tro. O ministro fez o que tinha 
a fazer, accionou a polícia e os 
tribunais, ponto �nal. Espera-se 
que a Justiça funcione. Caberá 
a estes estudantes accionarem 
processos em tribunal contra o 
promotor que os enganou.   

PROPINA NO ESTADO 

O MESCTI já acautelou a ques-
tão do dinheiro para o ingresso 
de professores em 2019? 
Quando temos a autorização do 

Presidente da República para 
abrir concurso, é com garantia de 
que vai haver massa salarial para 
uma quantidade de admissões. 
O MESCTI está a fazer o levan-
tamento das necessidades, por 
instituição e por curso, e do salá-
rio que passarão a auferir aque-
les que progredirem na carreira. 
Em função disso, vamos de�nir 
o que se poderá fazer para pro-
gressão na carreira e admissão 
de novos técnicos. 

A possibilidade de encerramento 
de cursos, por insu�ciência de 
docentes, como já aventou o reitor 
da UAN, está em cima da mesa?
É uma possibilidade real. Se não 
conseguimos cobrir as unidades 
curriculares com docentes, elas 
não vão funcionar. E, se não fun-
cionam, os cursos não avançam. 
Então, o melhor é encerrar o curso. 

Seria a favor de uma lei que insti-
tuísse propinas nas IES públicas? 
É prematuro e não levaria a lado 
nenhum estar a instituir propinas 
nas IES públicas. É politicamente 
incorrecto, na medida em que se 
sabe que a grande maioria dos 
nossos estudantes não têm con-
dições de pagar propinas. Mesmo 
nas IES privadas, vamos desenvol-
ver uma acção no sentido de, junto 
com a Associação das Institui-
ções de Ensino Superior Privadas 
de Angola (AIESPA), Associação 
Angolana dos Direitos do Con-
sumidor (AADIC) e o Ministé-
rio das Finanças, de�nir tectos 
máximos de propinas por áreas 
para que os gestores não façam 
de�nições arbitrárias. O pró-
ximo ano lectivo deverá arran-
car já com os preços �xados.  

O Estado não tem qualquer pro-
grama para enquadrar os bolsei-
ros assim que regressam…
Não é responsabilidade do 
MESCTI. A nossa função, atra-
vés das bolsas do INAGBE, é for-
mar e garantir que os cidadãos 
frequentam uma formação de qua-
lidade e entregá-los à sociedade, 
que são os actores públicos, priva-
dos e individuais do mercado de 
trabalho. Mas é claro que precisa-
mos de políticas de encaminha-
mento, inserção e, acima de tudo, 
de levantamento e conhecimento 
dos quadros. Saber quantos são, 
pois isso praticamente não existe.
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Perez Alberto, 
secretário-geral  
do SINPES

Todos de olho 
no novo regime 
remuneratório
Publicado em Diário 
da República a 8 de 
Agosto, o Estatuto da 
Carreira Docente do 
Ensino Superior levou o 
ministério a organizar, 
na semana passada, uma 
reunião para explicar 
as normas que constam 
no documento. Os 
sindicalistas entendem 
que se trata de um 
“verdadeiro ganho”, 
mas avisam que faltam 
outras tarefas, pelo que 
não põem de parte a 
possibilidade de voltar à 
greve em 2018.

pós ma is  de 
duas décadas 
a sujeitarem-
-se a um docu-
mento elaborado 
pela Universi-

dade Agostinho Neto (UAN), 
os docentes das instituições de 
ensino superior (IES) públicas 
e privadas contam, desde o iní-
cio do mês, com um estatuto que 
lhes deverá regular a carreira. O 
documento, cuja publicação em 
Diário da República ocorreu a 8 
de Agosto, institui, entre outras 
novidades, a �gura do professor 
catedrático, que é equivalente ao 
já extinto professor titular. O 
catedrático é, assim, o grau mais 
alto na categoria de professores, 

tendo atrás de si os professores 
associado e auxiliar.

A carreira docente não tem 
apenas a classe de professores. A 
norma estabelece uma segunda 
classe, a dos assistentes, que 
integra as categorias assistente 
e assistente estagiário. 

O novo estatuto prevê igual-
mente as �guras de leitor e moni-
tor – que não entram nas ‘contas’ 
sobre a classe docente. O pri-
meiro é o individuo que, tendo 
conhecimento sobre desporto, 
cultura, história ou tradição oral 
e possuindo preferencialmente 
o grau de licenciado, é contra-
tado para participar em cursos, 
seminários, palestras e debates 
como contributo para a forma-
ção integral dos estudantes. Já 
para a segunda �gura, o moni-
tor, podem ser contratados estu-
dantes que tenham concluído o 
antepenúltimo ano da licencia-
tura, sem cadeiras em atraso e 
com média geral de curso igual 
ou superior a 14 valores. O con-
trato do monitor, determina o 
artigo 31.º, tem a duração de 
um ano e só pode ser renovado 
uma única vez por igual período 
de tempo. Portanto, a partir de 
agora, segundo a nova lei, será 
ilegal haver funcionários na con-
dição de monitor durante mais 
de dois anos.

Estas e outras especi�cidades 
do Estatuto da Carreira Docente 
do Ensino Superior (ECDES), 
como o limite para os docentes 
em regime de tempo integral, 
parcial ou dedicação exclusiva 
e as regalias do professor jubi-
lado (que é o catedrático ou asso-

ciado aposentado por limite de 
idade), foram explicadas na semana 
passada, em Luanda, numa reu-
nião organizada pelo Ministério 
do Ensino Superior, Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MESCTI). 

Antes do encontro, em que 
participaram gestores e responsá-
veis pelos recursos humanos das 
IES públicas e privadas, o director 
do gabinete dos recursos huma-
nos do MESCTI considerou, em 
declarações à imprensa, que o novo 
estatuto elimina “alguns vazios” 
sobre a contratação de professo-
res convidados e/ou visitantes, 
além de aumentar as exigências 
e rigor para os docentes que pre-
tendam ascender a outras catego-
rias. Alfredo Buza sublinhou a 
necessidade de se deixar “muito 
claro” que a aplicação do ECDES 
“não implicará aumento” sala-
rial”. O responsável admitiu que 
a mudança de salário só poderá 
ocorrer mediante a aprovação 
do novo estatuto remuneratório.

É neste último documento 
que o secretário-geral do Sindi-
cato dos Professores do Ensino 
(SINPES) prefere centrar a abor-
dagem, embora elogie a transição 
automática de categoria, prevista 
no artigo 54.º do ECDES, dos que 
tinham as promoções congeladas 
mesmo tendo melhorado o nível 
académico. Perez Alberto lembra 
que o caderno reivindicativo con-
tém outros pontos, que ainda não 
foram satisfeitos, como a divulga-
ção (até amanhã, 31 de Agosto) do 
valor da dívida do MESCTI rela-
tiva aos subsídios para professo-
res cortados desde 2012. E até 15 
de Setembro, avisa o líder sindi-
cal, baseando-se no memorando, 
o MESCTI deverá apresentar a 
nova versão do estatuto remune-
ratório, a ser discutida de acordo 
com a taxa de câmbio �utuante. 

Para o documento que de�-
nirá o novo regime remunerató-
rio, a intenção dos sindicalistas é 
que haja um aumento salarial de 
80 por cento em todas as catego-
rias. Assim, um professor catedrá-
tico, que actualmente aufere 380 
mil kwanzas mensais, passaria a 
ganhar 576 mil, caso prevaleça 
a vontade do SINPES. Enquanto 
não se vencem os prazos, Perez 
Alberto recorda que os limites 
para a discussão e aprovação 
destes aspectos estão estabele-
cidos no memorando, pelo que 
o incumprimento pode levantar 
antigos ‘fantasmas’. “A não-apro-
vação do estatuto remuneratório 
e o não-levantamento do valor 
real da dívida pública são moti-
vos para greve”, avisa. 

ocorrer mediante a aprovação 
do novo estatuto remuneratório.do novo estatuto remuneratório.
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l  Onélio Santiago  

MESCTI reunido com docentes do ensino superior

Com estatuto da carreira aprovado, docentes identificam novos desafios

A
A não-aprovação  

do estatuto 
remuneratório  

e o não-levantamento 
do valor real  

da dívida pública  
são motivos  
para greve.
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Sentada debaixo do ‘pau de manga’, Teresinha conta as folhas verde-
-acastanhadas que vão caindo no luando, enquanto espera que o 
feijão macunde coza para adicionar a muamba de dendém. Um 
dos pratos preferidos do marido que os pais escolheram para ela. 

Já faz dois anos que vivem juntos. A família de Zunguila – o 
esposo – cobra, da nora, um neto que, mais tarde, venha a tor-
nar-se no herdeiro das lavras. Uma das irmãs de Zunguila che-
gou mesmo a plantar macunde e desa�ou a cunhada a dar-lhe o 
primeiro sobrinho na mesma época em que os primeiros bagos 
do feijão já estivessem prontos.

Teresinha separara-se do seu primeiro marido porque nunca 
chegou a �car grávida. No mato ninguém quer ser visto como 
‘mbaco*’, por isso a vinda de um �lho é uma grande honra para 
muitas famílias.

Dias depois de o primeiro grão ter sido lançado em terra fértil, 
Teresinha sentia estranheza no seu corpo e o verde do broto do 
macunde que se escondia por entre os grânulos de terra molhada 
parecia anunciar a vinda do tão esperado �lho. 

“Obrigada, meus Deus. Não sou ‘mbaca’”, gritava Teresinha 
de alegria. 

Era o terceiro mês e o quintal já não podia de tanto verde. 
As palmeiras eram cortadas para delas se extrair o marufo que 
embriagava Zunguila – que quase já não saía de casa – e os amigos. 

Mas já ao sexto mês, um problema no colo do útero frustrou 
a alegria do casal. “Mano, a Teresinha sentiu-se mal quando cozi-
nhava o funje. Ela abordou e perdeu o �lho”, anunciou a irmã 
de Zunguila.

“O que é que provocou esse abordo?”, questionou-se Zun-
guila. “Não pode ser!”, exclamou. 

Claro que não podia ser. Teresinha esteve grávida, perdeu bebé 
mas não foi por causa de um “abordo”, que pode signi�car: apro-
ximação/chegada de uma embarcação ao cais; ou dirigir a pala-
vra a alguém (forma do verbo abordar na 1.ª pessoa do singular).

Por isso, o que aconteceu não foi um ‘abordo’, mas sim um 
‘aborto’, que signi�ca expulsar, naturalmente ou por meios arti-
�ciais, um feto sem tempo de gestação normal que o torne apto 
para viver.

“Teresinha ‘abortou’ e perdeu o �lho”. 
Apesar do aborto, quando o esposo abordou (= dirigiu a 

palavra a) a mulher transmitiu-lhe a con�ança de que melhores 
macundes serão semeados. 

*Em Angola, ‘mbaco’ (do kimbundu mbaku) tem valor pejo-
rativo e signi�ca pessoa que é estéril, que não pode ter �lhos.

Ela abordou e perdeu o filho

Reposta: B

Reposta: C

Reposta: C

Abre a mente

Em que arte se tornou conhecido Van 
Gogh?
a) Arquictetura 
b) Pintura
c) Escultura 

Que nome se dá a um conjunto de 
lobos?
a) Manada 
b) Vara
c) Alcateia 

Qual a marca que tem como slogan 
‘Life´s Good’? 
a) Alcatel 
b) Nokia
c) LG

Reposta: A

Por quem foi escrito o romance 
‘Os Maias’, que tem como subtítulo 
´Episódios da Vida Romântica´?
a) Eça de Queirós 
b) Júlio Dinis
c) Camilo Castelo Branco 

Pela primeira vez, os cientistas descodificaram o ADN de 
uma criança que é descendente directa de indivíduos de 
espécies humanas primitivas diferentes. Denisova 11 tinha 
mãe Neandertal e pai hominídeo de Denisova, duas espé-
cies extintas e geneticamente próximas que coabitavam no 
continente Euro-asiático há 50 mil anos.

O ADN foi descodificado a partir de um fragmento de 
osso encontrado numa gruta de Denisovas nas Montanhas 
Atai, na Sibéria, em 2012. A criança tinha, pelo menos, 13 
anos e morreu de causa desconhecida.

A descoberta é o primeiro vestígio conhecido de um 
indivíduo Neandertal-Denisova de primeira geração. A 
partir do fragmento, foi ainda possível determinar que o 
pai da criança teria também, pelo menos, um ascendente 
Neandertal, comprovando que a reprodução entre espécies 
era mais comum do que os cientistas pensavam até à data.

AFP 

Os machos das marinhas (Syngnathus abaster), uma espécie apa-
rentada dos cavalos-marinhos, preferem fêmeas maiores. Até aqui, 
nada de especial. O problema é que, mesmo depois de acasala-
rem com uma bela fêmea, se se cruzarem com uma fêmea maior 
e mais atraente, “esquecem tudo” e vão atrás dela. Os investiga-
dores chamaram-lhe efeito ‘mulher de vermelho’.

Nas espécies marinhas, como nos cavalos-marinhos, é o macho 
que engravida. Isto quer dizer que as fêmeas transferem os ovos 
para a bolsa do macho. É dentro da bolsa que se dá a fecundação 
e que os embriões crescem, como se de um útero de mamífero se 
tratasse. Os machos que �cam ofuscados com uma fêmea mais 
sexy acabam por abortar uma grande parte dos embriões. E os 
embriões que sobrevivem não crescem tanto como seria esperado. 
Os investigadores acreditam que isto seja uma forma de poupar 
recursos para uma próxima cópula, potencialmente com a nova 
fêmea atraente. Nesta poupança de recursos, não só o macho não 
investe no crescimento dos embriões, como reabsorve também 
parte dos nutrientes usados com os embriões abortados. 

Observador 

Arqueologia 

Criança inter-espécie   

Biologia

Peixe que não resiste à fêmea sexy 

Curiosidades Professor Ferrão

abordou e perdeu o filhoabordou e perdeu o filho
Reposta: B

Que Papa sucedeu a João Paulo II?
a) Bento VI
b) Bento XVI
c) João Paulo III
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Proibida a venda! Este jornal é GRÁTIS

Sinal vermelho 
para o assédio 
sexual 

Salvo pela solidariedade
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Confederação sindical preocupada com o aumento do número de queixas

A UNTA não tem dúvidas de que os casos de assédio sexual têm aumentado nos 
últimos tempos. E que muitos não são revelados por causa do medo das vítimas. 

A organização sindical quer criminalizar a prática e vai iniciar uma campanha, em 
Setembro, em todo o país, para alertar e sensibilizar quem sofre com os ‘ataques’. 

As empregadas domésticas são as mais vulneráveis. Págs. 2 e 3

Lei para já

Golpadas 
no taekwondo

Mesmo sem regulamentação, a lei do repatriamento de capitais pode ser aplicada de imediato, defende o ministro da Justiça, 
Francisco Queiroz. Os juristas concordam por causa do carácter urgente da norma. Págs. 12 e 13

Atletas de Luanda acusam a federação de taekwondo e a associação 
provincial de terem ficado com os fatos desportivos, oferecidos pela Coreia 
do Sul. E queixam-se de um clima de intimidação durante um torneio. 
As duas organizações negam e contra-atacam: garantem que os atletas 
queriam levar o material para casa. Págs. 28 e 29

Os criadores de gado preferem ficar com os animais 
a abatê-los para vender a carne. Os preços não 
compensam, afirmam. Angola importa muita carne que é 
comercializada a preços da banana. Pág. 16

Carne como a banana

Golpadas 
no taekwondo
Atletas de Luanda acusam a federação de taekwondo e a associação 
provincial de terem ficado com os fatos desportivos, oferecidos pela Coreia 
do Sul. E queixam-se de um clima de intimidação durante um torneio. 
As duas organizações negam e contra-atacam: garantem que os atletas 
queriam levar o material para casa. 

Um menino de oito anos salvou-se de um 
tumor, graças a um apelo lançado no Nova 
Gazeta. Um grupo de gente solidária 
conseguiu levá-lo para o Brasil. 
Pág. 11
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Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

As aulas nas escolas do ensino geral têm início já na próxima segunda-
feira. Como aproveitou o período de pausa pedagógica?

O Presidente da República lançou, na segunda-feira, um aplicativo para 
facilitar a comunidade estudantil. Como avalia esta iniciativa de João 
Lourenço? 

Evaristo Sapalo Firmino 
Como docente, as férias foram esplêndidas, aproveitei-as 
racionalmente. O foco foi a investigação. Espero que o 3. ° 
trimestre seja mais produtivo.

Fernandes Serqueira 
Aproveitei para aumentar os conhecimentos fazendo cursos 
intensivos, para não estar parado.

Armando Pindali Firmino 
A pausa foi positiva, aproveitei-a da melhor forma possível 
uma vez que pratiquei desporto, visitei familiares, e revi a 
matéria, pois o 3.º trimestre é o decisivo.

DumildeQuitumbo
Deu para muitos descansar, viajar e fazer cursos. As baterias 
estão carregadas para o derradeiro trimestre que se avizinha.

Felisberto Guineque 
Alguns aproveitaram da melhor forma, fazendo viagens, 
conhecendo e visitando locais turísticos, outros visitaram 
familiares. 

Valentino Estupendo Frederico 
Foi devidamente aproveitado, deu para visitar famílias, 
participar dos mais variados ‘workshops’ e palestras. Foi uma 
pausa de diversão.

Venâncio De Jesus Pascoal 
Espero que todos os alunos tenham aproveitado da melhor 
maneira, investigando, revendo as matérias, lendo manuais de 
outras áreas do saber.

Damongada Lubienska De Lenval 
Dei sentido ao nome férias! Dormi muito, relaxei porque 
precisava de descansar física e psicologicamente.

Estevão S. Avelino 
As pausas deveriam ser momentos de reflexões, de ver onde 
falhamos e fomos bons. São momentos de traçar novos 
objectivos.

ManicoLuriana d’Miranda 
Foi proveitoso, consolidando tarefas e deu para retemperar 
as energias para que este trimestre tenha aproveitamento 
triplicado.

Ailton Tóny Psycher 
Pude fazer o meu filho aproveitar da melhor maneira, estive 
durante três dias por semana a ensina-lo a conhecer o 
alfabeto e a contar os números.

Tchutchu Dos SG Kassequel 
Foi bem aproveitado. Não fiz cursos, mas dediquei-me à con-
sulta de temas que funcionavam como preâmbulo na minha 
técnica de estudo.

Simão Fula 
Foi bastante proveitoso de várias formas. Como visitando 
museus, fiz curso de pedagogia, turismo e conheci algumas 
províncias.

Pacheco Jaime Cololo 
Recomendam-se várias actividades para os estudantes, como 
passeios a zonas turísticas, desporto e trabalhos extra. 

Quinta-feira 30 de Agosto 2018Caderno do Estudante24
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Classificados
FANTASINGOLA
Alugue ou compre a sua fanta-
sia de carnaval ou de festa! Esco-
lha entre centenas de fatos que o 
vão transformar a si, a sua cara-
-metade e suas crianças, no herói 
ou no disfarce dos seus sonhos. 
Adicione magia e fantasia às suas 
festas e lazer. Ligue já ou requi-
site a nossa brochura através do 
email fantasingola@gmail.com. 
Tlf: 949 917 145 

UMA VIVENDA no Bairro 
Popular, rua do Columbano, com 
4 quartos, 2 wc, 1 cozinha, 2 salas, 
2 dispensas e 1 varanda. O quintal 
tem capacidade para estacionar 5 
carros. Tlf. 925 686 917

REGULADOR DE ENERGIA 
– Preço: 20.000,00 kz.
Tlf. 924 501 437

VIVENDA T4-1, no Benfica. 
Toda acabada. Preço: 52 Milhões 
de Kwanzas.
Tlf. 923 575 658/ 919 967 796

1 APARTAMENTO T3, mobi-
lado no Kilamba. Preço: 30 
Milhões de Kwanzas.
Tlf. 923 575 658/ 919 967 796

NISSAN JUKE, cor preta, motor 
V6, menos de 3.000 km. Matrícula: 
LD 44-06 EP. Preço: 10 Milões de 
Kwanzas. Tlf.941 627 937

UMA FAZENDA de 70 hectares 
na zona da Canhara, município 
do Bocoio, província de Benguela. 
A fazenda possui todos os docu-
mentos. Tlf. 944 904 097/
996 95 55 87/994 448 544

UMA CLÍNICA em Luanda no 
Zango 4, bairro Cajueiro, mas 
pode transformá-la no que qui-
ser. A estrutura está próxima ao 
novo aeroporto. Tlf. 929372381

KIA SPORTAGE FULL 
(Completo) de cor preta, com 

45 mil quilómetro.
Preço: 6 milhões de kwanzas.
Tlf. 923 604 912/994 448 544

TERRENO - No Bita-Tanque, 
com tanque de água de 30 mil 
litros e caboco feito. 
Preço: Dois milhões de kwanzas. 
Tlf. 923 967 949

CASA DE ÓCULOS GRADUA-
DOS – Promoção de óculos, con-
sulta de o�almologia a 2.000 kz 
no São Paulo. Lentes orgânicas 
fotogrey 13.500 kz, lentes orgâ-
nicas brancas 12.000 kz, lentes 
de leitura 11.000 kz, lentes orgâ-
nicas bifocais 75.000 kz, lentes 
orgânicas progressivas 65.000 
kz. Endereço: Golf 1, junto à 
Pumangol do Avô Kumbi. Faze-
mos entrega ao domicílio.
Tlf. 945 392 450/ 939 281 808/ 
994 325 654

MÁQUINA DE GELADO,
churrasqueiras a carvão e gás 
forno com 6 bocas, exaustor e 
tostadeira. Tlf 937493599 

APARTAMENTO T3,  com duas 
varandas, sala comum, dois corre-
dores, 1 cozinha, 1 Wc. Localizado 
na província do  Kwanza-Norte, 
Município do Cazengo, Rua do 
Sir ao lado do Quartel Militar.
Tlf. 930 345 654

Predial Urbano, Imposto de 
Consumo, Imposto sobre a 
aplicação capitais, Imposto 
das acividades petrolíferas e 
das diamantíferas.
Tlf. 923624865/936725309/94750
5480/992725309

A GEOVALOR LDA informa 
que revogou e considera nula e 
sem qualquer efeito, a partir do dia 
20.08.2018, a procuração outorgada 
aos 21 de Junho do ano corrente, 
a favor do senhor Sun Sunha, de 
nacionalidade chinesa e porta-
dor da autorização de residência 
numero 0016040T01.

FESTA INFANTIL. Decoração 
completa, encomenda de persona-
lizados, potes de vidro para lem-
bancinhas, caixas e latas decoradas, 
decoração da mesa dos doces e 
muito mais. 
E-mail: �rmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825

GRÁFICA FIRM. Oferecemos 
serviços de criação e impressões 
gráficas, cartões de visita, fol-
ders, convites, camisolas; cane-
tas, logotipo, blocos diversos, 
f lyers e muito mais. Tudo para 
você e a sua empresa aparece-
rem no mercado. 
E-mail: �rmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825  

QUEM HOUSE ENGLISH 
CENTER 
Venha aprender inglês con-
nosco. Horário de manhã e tarde 
telf. 940502435/990502435

FAZEMOS: 
depilação com cera quente, 
limpeza do rosto, massagem 
relaxante normal, massagem 
relaxante com pedras quen-
tes, massagem relaxante com 
bambu, tratamento para ema-
grecer, manta térmica, drena-
gem linfática, pressoterapia, 
electroterapia, ultra-som para 
tratar gordura localizada, 
tendinite,dor ciática, tratamento 
de pernas cansadas, preparação 
de noivo e noiva.
Contactos: 
923761788 / 927788216

UMA VIVENDA no Ben�ca, 
junto à Ponte Molhada, com 4 
suítes na parte interna, 4 quar-
tos no anexo, 2 salas, escritório, 
gerador, 1 piscina e 7 estacio-
namentos no valor de 700.000 
kwanzas mês. 
Tlf. 931 133 685/ 912 286 386

UMA CASA DE UM ANDAR, 
terraço, com 3 quartos, 2 suí-
tes, 2 casas de banho, 1 cozinha, 
1 dispensa, 3 salas, 1 escritó-
rio e 5 varanda. Com luz, água 
canalizada, tanque de reserva e 
1 quintal vasto para 4 viaturas. 
Localizada no Ben�ca Ki�ca, 
próximo à Universidade ISIA e 
Katangoji.
Tlf. 923602160/ 
914471012/997371295

UMA CASA 
NO ZANGO II
2 quartos, uma sala, quintal total-
mente vedado e ladrilhado com 
espaço para 3 carros, tanque de 
água, energia pré-paga. 40 mil 
kwanzas/ mês, não negociável. 
Tlf. 997373154.

YAWA LDA, prestação de ser-
viços de decoração e garçons.
Para mais informação, consulte a 
página do facebook: yawa eventos
Número do whatsapp: 945707549 
ou pode ligar para: 992442655 / 
933902375

VANGUARD INTERNATIO-
NAL SCHOOL – Empresa regis-
tada no Reino Unido e EUA, 
leciona cursos de Inglês no Hotel 
Diamante, com horários �exí-
veis. Dirija-se já ao Hotel e faça 
a sua inscrição. Ao levar consigo 
duas pessoas, ganhe um mês grá-
tis de aulas.
 Tlf. 923 432 954

ORGANIZAÇÕES FORMIGA 
- Centro Médico de Naturopa-
tia e Homotoxilogia e Ervanária 
Interna, Consultas, Check-Up e 
Tratamentos. O primeiro a exer-
cer os métodos da Naturopatia 
em Angola desde 1989 e o pri-
meiro a exercer a homotoxicolo-
gia desde 1999. Os nossos serviços 
são para todas as idades. Locali-
zação actual, Bairro Militar, Zona 
do Gika-Alvalade, Maianga, Tra-
vessa Ho -Chi -Mih, Bloco 38 R/C 
frente ao embondeiro.
Tlf. 925 228 784/992 345 129/
992 333 559

CURSO PRÁTICO DE 
CONTABILIDADE SÉNIOR
Objectivos: Transmitir conheci-
mentos que permitam executar 
a contabilidade, tratar das obri-
gações �scais e fazer o encerra-
mento de contas de uma empresa, 
em computador, com “so�ware” 
Primavera.
Tlf. 923624865/936725309/9475
05480/992725309

PUBLICIDADES com logotipo 
e imagens a preços baixos. Fale 
connosco. 
Email. �rmideias@gmail.com / 
Tlf. 992926825

PROGRAMA FISCALIDADE. 
IRT, INSS, Imposto Indus-
trial, Imposto de Selo, Imposto 

PREST. DE SERVIÇOSPREST. DE SERVIÇOSPREST. DE SERVIÇOS ARRENDA-SEARRENDA-SEARRENDA-SE

VENDE-SEVENDE-SEVENDE-SE
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Internacional

A Polícia Nacional pôs em 
marcha uma operação para 
devolver a Marrocos os 116 
migrantes subsarianos que, na 
passada quarta-feira, saltaram 
a fronteira em Ceuta. Segundo 
o jornal ‘El País’, a operação, de 
carácter extraordinário,  baseia-
-se num acordo celebrado em 
1992, entre Espanha e Marro-
cos, que visava a readmissão 
de estrangeiros que tinham 
entrado ilegalmente em terri-
tório espanhol. Com a assina-
tura, Marrocos comprometia-se 
a readmitir no seu território, “a 

pedido formal das autoridades” 
espanholas, os nacionais de paí-
ses terceiros que tenham atra-
vessado a fronteira ilegalmente.

“Isto é uma brutalidade!”, 
afirmou o activista Reduan 
Mohamed ao caracterizar esta 
“devolução”. Mohamed expli-
cou que esta inesperada deci-
são fez com que  “um monte” de 
migrantes que estava no Cen-
tro de Estadia Temporaria de 
Imigrantes (CETI) e fugissem 
das instalações, com medo de 
serem deportados para Mar-
rocos. 

Investigadores da ONU pediram, 
na segunda-feira, à justiça inter-
nacional que investigue e julgue 
o chefe do exército birmanês e 
outros cinco o�ciais superiores 
por “genocídio, “rimes contra a 
humanidade e crimes de guerra” 
contra a minoria rohingya.

“Os principais generais da 
Birmânia, incluindo o coman-
dante Min Aung Hlaing, devem 
ser investigados e julgados por 
genocídio no Norte do Estado de 
Rakhine, bem como por crimes 
contra a humanidade e crimes de 

guerra nos estados de Rakhine, 
Kachin e Shan, pediu a Missão 
de Inquérito das Nações Unidas 
para a Birmânia, num relatório.

Na base da decisão estão cen-
tenas de entrevistas a expatriados 
rohingya e imagens de saté-
lite que a equipa, criada há seis 
meses pelo Conselho de Direitos 
Humanos apoiado pela ONU, 
compilou na sequência dos rela-
tos dos crimes, que incluem vio-
lação em grupo, a destruição de 
várias aldeias, escravização e 
assassinatos de crianças.

Migrantes deportados 
para Marrocos 

ONU quer líderes julgados

O novo presidente tomou posse oficialmente, após várias semanas de 
controvérsia sobre as condições da eleição, considerada fraudulenta pela 
oposição política do Zimbábue. 

Emmerson Mnangagwa: 
enfim presidente 

Zimbábue 

Espanha 

Myanmar 

presidente do 
Z i m b á b u e , 
E m m e r s o n 
Mnangagwa, 
tomou oficial-

mente posse, após várias sema-
nas de controvérsia sobre as 
condições da eleição, conside-
rada fraudulenta pela oposição.

“Eu, Emerson Dambudzo 
Mnangagwa, juro, enquanto 
Presidente da República do 
Zimbábue, que serei fiel ao 
Zimbábue e defenderei a Cons-
tituição do Zimbábue”, declarou 
Mnangagwa, perante milhares 
de pessoas e de numerosos che-
fes de Estado africanos, reu-

O venceu com 50,8 por cento 
dos votos.

A cerimónia de investidura 
deveria ter-se realizado a 12 
deste mês, mas a queixa apre-
sentada pelo principal partido 
da oposição, o Movimento para 
a Mudança Democrática (MDC, 
na sigla em inglês), junto do 
Tribunal Constitucional sus-
pendeu-a.

Na sexta-feira, o Tribunal 
Constitucional rejeitou as ale-
gações apresentadas pelo MDC, 
do candidato da oposição Nel-
son Chamisa, e que davam 
conta da existência de fraude 
nas eleições de 30 de Julho. 

nidos num estádio de Harare.
A investidura de Mnan-

gagwa assinala o fim de um 
período pós-eleitoral marcado 
pela violência, que provocou a 
morte de seis manifestantes.

As expectativas para as elei-
ções presidenciais de 30 de Julho 
eram altas, uma vez que foram 
as primeiras desde a saída de 
Mugabe, que liderou os desti-
nos do país durante 37 anos.

O candidato da União 
Nacional Africana do Zimbá-
bue – Frente Patriótica (ZANU-
-PF), Emmerson Dambudzo 
Mnangagwa, de 71 anos (faz 
72 a 16 de Setembro próximo), 

A investidura deveria ter-se realizado a 
12 deste mês, mas a queixa do partido 
MDC junto do Tribunal Constitucional 
suspendeu-a.
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O Irão denunciou  a intenção do governo dos Estados 
Unidos de prejudicar gravemente a economia iraniana, 
no início das audiências na Corte Internacional de 
Justiça (CIJ) sobre o restabelecimento das sanções 
americanas contra o país.

Namíbia

Expropriação 
de terras em 
negociação

John McCain, morre aos 81 anos 

Uma vida ao 
serviço dos EUA

senador repu-
blicano norte-
- a m e r ic a no 
John McCain, 
que morreu no 

sábado, aos 81 anos, vítima de 
um cancro no cérebro, só teve um 
emprego durante a carreira: ser-
vir os Estados Unidos.

Tal como o pai e o avô, almi-
rantes de quatro estrelas, John 
McCain dedicou-se a servir o país: 
primeiro como piloto de caça e 
depois como político.

Em 1967, o seu avião foi abatido 
durante uma missão de bombar-
deamento no norte do Vietname. 
John McCain, gravemente ferido 
com fracturas nos dois braços e 
no joelho direito, é detido pelas 
forças vietnamitas e passa mais 
de cinco anos como prisioneiro 
de guerra, até 1973.

Ao regressar aos Estados Uni-
dos foi recebido como herói na 
Casa Branca pelo então presidente 
Richard Nixon.

Aposentado da marinha em 
1981, McCain mudou-se para o 
estado do Arizona e foi aí que 
desenvolveu a maior parte da car-
reira política, tendo sido eleito para 

a Câmara dos Representantes em 
1982 e para o Senado em 1986.

Como político, defendeu o rea-
tamento das relações diplomáti-
cas com o Vietname e opôs-se 
à tortura, denunciando as práti-
cas usadas pelos serviços secretos 
norte-americanos (CIA) em inter-
rogatórios sob a presidência de 
George W. Bush, depois dos aten-
tados terroristas de 11 de Setembro 
de 2001 nos EUA, que levaram à 
invasão do Iraque, em 2003.

Em 2000, tentou concorrer 
pela primeira vez à presidência 
norte-americana, mas perdeu 
nas primárias republicanas con-
tra George W. Bush.

À segunda tentativa, em 2008, 
foi o candidato republicano esco-
lhido, derrotando Mike Huckabee, 
Rudolph Giuliani e Mitt Romney 
nas primárias.

Mais tarde, perdeu a corrida 
à Casa Branca para o vencedor 
das primárias do Partido Demo-
crata, Barack Obama, regressando 
ao cargo de senador pelo estado 
do Arizona. Desde Dezembro de 
2017 que McCain não compare-
cia às sessões do Senado devido 
aos problemas de saúde.

Em Maio, o senador republicano 
começou a preparar a sua 
cerimónia fúnebre, juntamente 
com amigos mais próximos e 
conselheiros.

A Namíbia deve iniciar, em 
Outubro, as negociações sobre 
expropriação de terras em 
todo o país pela primeira vez, 
desde a independência, para 
pôr cobro às tensões políticas 
e étnicas sobre a transferên-
cia de riqueza para a maioria 
da população negra.

O facto foi anunciado no 
domingo pelo presidente da 
República, Hage Gottfried 
Geingob, durante as comemo-
rações do Dia dos Heróis, em 
Rundu, a cerca de 700 quiló-
metros da capital Windhoek.

Acrescentou ainda que a 
conferência nacional de ter-
ras, vai abordar o princí-
pio do vendedor-comprador 
voluntário, as reivindicações 
ancestrais para a restituição 
de terras, a expropriação de 
interesse público com justa 
compensação, a reforma agrá-
ria urbana e critérios de reas-
sentamento.

A África do Sul, vizinha 
da Namíbia e potência eco-
nómica regional, também 
está a emendar leis de pro-
priedade de terra, causando 
“nervosismo” a investidores 
locais e estrangeiros, o que 
levou o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, 
a postar um polémico Twit-
ter esta semana, criticando a 
decisão da África do Sul.

A Namíbia quer transferir 
43 por cento, ou 15 milhões 
de hectares das terras agríco-
las aráveis para negros pre-
viamente desfavorecidos até 
2020. Até ao �nal de 2015, 27 
por cento foram redistribuí-
dos, de acordo com a União 
de Agricultura da Namíbia.

O

A Comissão Eleitoral da Repú-
blica Democrática do Congo 
(RDC) rejeitou a candidatura 
presidencial do ex-vice-presi-
dente Jean-Pierre Bemba, devido 
a caso pendente no TPI. Cinco 
outros candidatos também 
foram rejeitados.

O anúncio foi feito no 
sábado, quando a comissão 
anunciou os candidatos elegí-
veis para a votação, marcada 
para 23 de Dezembro.

Depois de quase dois anos 
de especulação e agitação, o 
presidente Joseph Kabila não 
se candidatou, mas escolheu 
um candidato para uma coali-
zão recém-formada e a oposição 
se preocupa que ele continue a 
a�rmar in�uência.

Bemba tornou-se candi-
dato presidencial depois que, 
em Junho passado, juízes do 
Tribunal Penal Internacional 
(TPI) o absolveram de crimes 
de guerra cometidos por seu 
Movimento para a Libertação 
do Congo (MLC), na vizinha 
República Centro Africana, em 
2002 e 2003.

Bemba regressou ao Congo 
no início deste mês, depois de 
mais de uma década, e se regis-
tou como candidato.

A Comissão Eleitoral da 
RDC, no entanto, apontou que 
outro caso está pendente no 
TPI, em que Bemba foi con-
denado por interferir com tes-
temunhas, chamando isso de 
sinónimo de corrupção, para 
negar-lhe a candidatura.

A lei congolesa impede que 
as pessoas condenadas por cor-
rupção concorram à presidência.

Bemba não fez nenhuma 
declaração imediata, mas a 
secretária-geral do seu par-
tido MLC, Eve Bazaiba, disse 
nos média sociais que o medo 
da candidatura de Bemba can-
didatura “fez Kabila tremer ao 
ponto de usar a Comissão Elei-
toral para impedi-lo”.

Bemba pode recorrer da 
decisão e a lista �nal de can-
didatos é esperada para 19 
de Setembro. Cinco outros 
candidatos foram rejeitados, 
incluindo três ex-primeiros-
-ministros.

Candidatura de 
Bemba ‘chumbada’

RDC 

Jean Pierre Bemba  
pode recorrer da 

decisão.
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Desporto

Jogadores recusam-se a treinar 
Por falta de pagamento de ajudas de custos no basquetebol

Continua o mau clima no basquetebol nacional. Depois do badalado caso com Manuel Silva �’Gi’�, agora são os jogadores da selecção 
principal a reclamar o pagamento dos prémios de participação em torneios internacionais. A grande maioria recusou-se a treinar. A 
Federação de Basquetebol lamenta não ter dinheiro e apela ao patriotismo dos atletas.

dinheiro que, 
ainda num pas-
sado recente, 
era considerado 
capim, tem fal-

tado. Até o prémio de simples diá-
rias não chega aos atletas, o que 
pode prejudicar a passagem para 
o Mundial da China, em 2019. 
Yanick Moreira, que foi capitão 
da selecção nacional no torneio 
da China, decorrido de 28 de 
Julho a 5 deste mês, comunicou 
à direcção da Federação Ango-
lana de Basquetebol (FAB) que, 
enquanto não forem liquidados 

O
l Raimundo Ngunza de afastar, em de�nitivos, os atle-

tas que “tentam minar os traba-
lhos de preparação da selecção” 
e então convocar outros. No pri-
meiro dia de treino, depois da con-

fusão da falta dos pagamentos das 
diárias, dos 26 jogadores convoca-
dos, apenas cinco marcaram pre-
sença: Elmer Félix, Leonel Paulo, 
Egídio Ventura, Aldamiro João e 
Paulo Márcio Barros. A primeira 
volta da segunda fase do apura-
mento ao Mundial da China vai 
ser disputada de 14 a 16 de Setem-
bro, em Tunes, Tunísia.

FALTA DE DINHEIRO
‘Maneda’ conta que a federação 
não se encontra em condições 
para resolver os actuais problemas 
�nanceiros. O dirigente federativo 
assegura que a preparação de uma 
selecção, com 25 elementos, “não é 
uma tarefa fácil”, sobretudo com 
logística que se prende com a ali-

Diz não existirem 
meios financeiros e 
não gostaria de ser 

apontado na rua e ser 
chamado 

desorganizado.

os pendentes �nanceiros, os atle-
tas não iriam treinar. 

Segundo o presidente da FAB, 
Hélder Cruz ‘Maneda’, Angola 
vive momentos difíceis e os atletas 
“não podem seguir este caminho”, 
lembrando que o problema “não 
a�ige apenas o basquetebol, mas 
todas as modalidades. ‘Maneda’ 
a�rma não encontrar sensibilidade 
de todos, que “se esquecem que a 
nação está em primeiro lugar”. 
O dirigente pretende encon-
trar com o seleccionador, o 
norte-americano William 
Voigt, uma solução. E, 
quando contar com a pre-
sença do técnico prin-
cipal, Hélder Cruz não 
descarta a possibilidade 

Hélder Cruz, 
presidente da FAB
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Pontuável para a 4.ª jornada do Campeonato 
Angolano de Rali Raid, a Ekuipa e a 
Federação Angolana de Desportos 
Motorizados realizam, em Malanje, a 1 e 
2 de Setembro, o Ralli Todo-o-Terreno de 
Kalandula.

Jogadores recusam-se a treinar 

Independentemente 
do resultado, 

não serei e nunca serei 
o treinador.

O técnico ‘refugiou-se’ 
no Kwanza-Norte, a 

coordenar um 
projecto de 

massificação e 
desenvolvimento da 

modalidade. 

Com a distância de 1.350 quiló-
metros, em dez etapas, a equipa 
de ciclismo Bai-Sicasal-Petro de 
Luanda prepara-se para disputar a 
31.ª edição do Tour do Burquina-
-Faso, a decorrer de 24 de Outu-
bro a 6 de Novembro. Faltando 
duas competições internacionais, 
os ‘petrolíferos’ participaram nas 
provas do Congo Brazzaville, no 
Grande Prémio Internacional de 
Torres Vedras ‘Troféu Joaquim 
Agostinho’, em Portugal, e no 
mais recente Tour do Ruanda. 

Angola estreia-se nos Jogos da 
Comunidade de Desenvolvi-
mento da África Austral (SADC), 
em voleibol nos escalões de sub-
19 masculino e sub-18 feminino, 
em Dezembro, no Botsuana. O 
ensaio das pré-selecções forma-
das por atletas de Luanda e do 
Namibe decorreu durante a rea-
lização dos campeonatos nacio-
nais de juvenis e de juniores. 
Duas duplas masculinas e igual 
número em feminino represen-
tam o país, em Novembro, em 
Durban, na África do Sul, no 
zonal de apuramento para os 
Jogos Africanos de 2019

Ciclismo

Petro no 
Burquina-Faso

Voleibol

Angola 
nos jogos 
da SADC

Segundo notícia estampada no jor-
nal inglês ‘�e Sunday Times’, o 
magnata russo Roman Abramo-
vich, actualmente sem autorização 
para residir na Inglaterra, pre-
tende encaixar nada menos que 
cerca de 2.200 milhões de euros, 
com a venda do emblema de Sta-
mford Bridge. O jornal adianta 

que Abramovich contratou o 
banco de investimento �e Raine 
Group para fechar o acordo com 
potenciais interessados na China, 
EUA e Médio Oriente. Em 2003, 
o magnata russo desembolsou 
140 milhões de libras, cerca de 
155 milhões de euros,  na com-
pra do clube

Futebol

Chelsea à venda 

Manuel Silva ‘Gi’, 
seleccionador da selecção sub-18

José Carlos Guimarães, 
ex-técnico adjunto da selecção 

sénior masculina 

Debandada de técnicos

O treinador e campeão afri-
cano em sub-18, Manuel Silva 
‘Gi’, vai abandonar a selecção 
tão logo termine o Campeo-
nato Africano que decorre 
em Bamako, Mali. “Indepen-
dentemente do resultado, não 
serei e nunca serei o treina-
dor. Com estes não”, foram 
os desabafos do selecciona-
dor ‘Gi’, durante a uma con-
ferência de imprensa.

Quem também se ‘divor-
ciou’ da selecção principal foi 
José Carlos Guimarães, que, 
até então, era um dos trei-
nadores adjuntos. A falta de 

comunicação entre o angolano 
e o técnico norte-americano 
foi o motivo da ruptura que, 
há muito tempo, estava pre-
vista. José Carlos Guimarães 
‘refugiou-se’ em Ndalantando, 
no Kwanza-Norte, a coorde-
nar um projecto de massifi-
cação e desenvolvimento da 
modalidade, tal como acon-
teceu em Cabinda, com o 
famoso e ‘falecido’ Promade. 
Na hora do adeus à selecção, 
José Carlos Guimarães dei-
xou claro que essa decisão 
não tinha sido motivada pela 
falta de salários. 

mentação e a preparação adminis-
trativa e entende que não pretende 
encontrar culpados, muito menos 
apontar o dedo a quem são culpa-
dos por esta fase menos boa que 
a federação vive. “Lutámos para 
encontrar soluções”, garante.
Hélder Cruz associa a falta de 
dinheiro à incógnita do início 
difícil dos trabalhos das selecções 
nacionais. Diz não existirem meios 
�nanceiros e não gostaria de ser 
apontado na rua e ser chamado 
desorganizado. Com mandato de 
quatro anos, a expirar em 2020, 
o actual presidente da FAB está 
a ponderar seriamente em avan-
çar para um segundo mandato. 
Reconhece que, quando pensou 
em concorrer às eleições na fede-
ração, desconhecia que, no pri-
meiro ano de mandato, só teria à 
disposição mais de 200 mil dóla-
res do Ministério da Juventude 
e Desportos. “E difícil trabalhar 
nestas condições”, admite. 
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Duo Canhoto à procura de novos caminhos
Quase esquecido, actua em festas e em seminários

Apesar de ter mais de 30 anos de carreira, o Duo Canhoto conta apenas com um 
álbum publicado em 2004. Os dois sentem-se mais valorizados e reconhecidos 
internacionalmente e afirmam detectar “falta sensibilidade dos produtores” em 
Angola. São autores da canção ‘Omboio’, divulgada pela Pérola

  Amélia Santos
Fotos: Mário Mujetes  

Cultura

Há muitos jovens que 
se aproveitam do 
talento dos mais 

velhos que já vêm de 
uma carreira ao longo 

dos anos.

Mito lamenta 
que os músicos 
não recebam o 

valor devido. 

l Amélia Santos
l Fotos: Mário Mujetes 

Há muitos jovens que 
se aproveitam do 
talento dos mais 

velhos que já vêm de 
uma carreira ao longo 

dos anos.

Mito lamenta 
que os músicos 
não recebam o 

valor devido. 

d u p l a 
D u o 
Canhoto sur-
giu na tropa, em 

1985, quando ainda os dois mem-
bros faziam parte das extintas 
FAPLA (Forças Armadas Popu-
lares de Libertação de Angola). 
No mesmo batalhão, o cruza-
mento foi “espontâneo”, lembra 
Antero Moisés Ekuikui, natu-
ral do Huambo, já conhecedor 
de música, e Guilherme dos 
Anjos Maurício ‘Mito’, vindo 
do Kwanza-Norte, com a arte 
de encenação e manejo da 
guitarra. Ambos pertenciam 
à Brigada Artística e Cultu-
ral ‘26 de Agosto’, das Tro-
pas de Guarda Fronteira de 
Angola, e têm em comum 
serem... canhotos. 

A dupla conta com 
33 anos de carreira, mas 
tem apenas um álbum 

A
A dupla recorreu aos tribu-
nais e à UNAC por causa da 
canção ‘Omboio’, erradamente 
atribuída a Pérola. A UNAC 
responsabilizou a cantora a 
pagar os direitos autorais. A 
dupla lançou oficialmente a 
música ‘Omboio’ do álbum 
‘Lado Esquerdo’, em 2014. 
Após ser divulgada, Pérola 
pede autorização ao duo, para 
fazer versão. Depois de cedida, 
Ekuikui acompanha a caravana 
da cantora a Portugal para os 
arranjos de guitarra, pois lá, 

não conseguiam, conta Ekui-
kui. Para a surpresa do duo, a 
cantora, em algumas entrevis-
tas, garantia que a música era 
da autoria do seu avô.  “Cho-
cou-nos ouvi-la a dizer que a 
música era do avô. Não cum-
priu com o que conversámos, 
ficámos chateados e desmenti-
mos”, conta Ekuikui. A dupla 
assegura que a música é uma 
sequência de várias canções 
que contam a numeração de 
um a dez “a música tem vários 
estratos do folclórico, mas 

 ‘Omboio’ polémico

lançado e, até ao momento, 
é o único Duo Canhoto, em 

Angola. A dupla canta em 
umbundu, kimbundu e em 

português, com realce para os 
estilos  tchissossi, mungomba e 
katitada, da zona centro e sul de 
Angola, o kilapanga e o semba, 
do norte, interpretando, musical-
mente, o quotidiano dos povos, 
numa valorização da culiná-
ria, da celebração dos mitos e 
de padrões de comportamento. 

O duo, que anda meio desa-
parecida dos palcos, e sem casa 
�xa, actua mais por convites de 
amigos em ‘workshops’, lança-
mentos de livros, em festas de 
casamentos e aniversários. 

“Já foi o tempo em que os 
média divulgavam e incentiva-
vam mais a música nacional com 
a realização festivais de trova”, 
lamentam. Naquela época, cada 
um foi vencedor de um con-

curso de trova. Ekuikui venceu 
o primeiro festival nacional, em 
Outubro de 1985, organizado 
pelo Ministério da Segurança 
de Estado, em Cabinda, e, em 
1987, ‘Mito’ vence’ o festival 
nas tropas de guarda fronteira 
também a solo. Enquanto dupla, 
em 1995, venceram o primeiro 
festival da canção, organizado 
pela Rádio Nacional de Angola 
(RNA), onde foram premia-
dos com uma viatura da marca 
Daewoo Tico.

NOME INCOMUM  
Duo Canhoto surgiu depois de a 
Brigada Artística e Cultural ‘26 
de Agosto’ sair para um evento 
em que havia necessidade de 
animar os intervalos. Sem pen-
sar nas consequências, a dupla 
entrou em palco para animar. 
Algum público, na plateia, admi-
rado com a sincronia da dupla e 
a maneira como agarravam os 
instrumentos, no caso as violas, 
sugeriu-lhes que formassem um 
duo e que o mesmo fosse cha-
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Duo Canhoto à procura de novos caminhos

Os artistas plásticos Ana Silva, António Ole, Daniela 
Ribeiro, Lino Damião e Nelo Texeira participam, 
desde a passada semana, em Portugal, da exposição 
‘Frente Verso Inverso-Arte Contemporânea dos Países 
de Língua Portuguesa nas Colecções em Portugal’, 
pintura, desenho, escultura vídeo e instalação. 

Não é tarefa do Estado dar dinheiro aos 
artistas. Deve ser o Estado a criar políticas 

de divulgação e fazer com que a lei do 
Mecenato funcione.

Ekuikui já venceu um 
festival de trova, em 
1985, em Cabinda.

faz com que seja valorizado”, 
reconhece Mito.

Ekuikui sugere que o Estado 
seja mais interventivo, não 
dando dinheiro aos artistas, mas 
criando políticas de divulgação 
e valorização, como patrocinar 
a gravação de um álbum em que 
englobassem as duas gerações, 
a exemplo do projecto Pikante, 
pelo menos uma vez ao ano.

Antero Moisés Ekuikui nas-
ceu a 20 Setembro de 1962, na 
aldeia de Cachau Mbata Mungo, 
Huambo, enquanto Guilherme 
dos Anjos Maurício (‘Mito’) nas-
ceu a 11 de Janeiro de 1966, em 
Bolongongo, no Kwanza-Norte.     

Lançaram o primeiro álbum 
‘Lado Esquerdo’ em 2005, que 
reúne os momentos mais impor-
tantes do Duo Canhoto, e con-
tou com a participação de Mário 
Garnacho (piano), Dalu Roger 

(percussão), Carlos Chiemba 
(baixo) e de cabo-ver-

diano José Afonso 
(acordeão, na canção 
‘Akamba’). 

Duo Canhoto venceu 
o primeiro ‘Festival da Canção 
da Rádio Nacional de Angola’ 

em 1995, além de ter sido dis-
tinguido com o Prémio ‘Liceu 
Vieira Dias’ no mesmo ano. 

Em 1997, participou no pro-
jecto ‘Pomba Branca’, que visava 
a mobilização dos artistas a favor 
da paz em Angola. 

Em 1998, é convidado pelo 
Conselho Nacional da Juven-
tude e pelo Ministério da Cul-
tura a participar no Festival 
Mundial da Juventude, na 
Costa da Caparica, em Por-
tugal, e na Expo Lisboa, em 
Setembro do mesmo ano. 
Em 2005, participou na Expo 
Japão, e, em 2009, no Festival 
Pan-Africano na Argélia. Em 
2010, a convite da comissão 
directiva angolana da Expo 
Xangai, deslocou-se à China.

Em vários palcos

mais conhecidos internacio-
nalmente e aconselham aos 
artistas a levarem o que é cul-
tura e tradicional para fora do 
país, pois o público estrangeiro 
espera coisas novas. “Para se 
internacionalizar, não é pre-
ciso cantar na língua estran-
geira. Pode, sim, apresentar 
um tema ou outro, mas tem de 
levar a sua cultura, isso sim, 

transformámos numa intro-
dução da própria música.”

No entanto, reconhecem 
que o trabalho feito pela can-
tora “é muito louvável”, pela 
divulgação e massificação 
nacional e internacional. 
“Se hoje a música é conhe-
cida do jeito que é, é graças 
a ela”, admitem.

Ekuikui não descarta a 
hipótese de a música poder 
ser interpretada por mais can-
tores, mas condiciona a que 
seja dado o reconhecimento 
necessário, porque “o artista 
vive das suas composições”.

mada de Duo Canhoto.
Os dois ainda serviram de ins-

piração para os irmãos Kafala e 
foram a razão do aparecimento 
de outros duos como ‘Duo Tchi-
sosso’, ‘Beto Gourgel e esposa’, 
‘Zeca e Sá’, e Filipe Mukenga 
que teve um parceiro, já falecido.

FALTA VALORIZAÇÃO
“Para passar por onde passei, não 
recomendo aos meus �lhos!” É 
assim que, entristecido, ‘Mito’ 
analisa a música, pois entende 

que os artistas, 
principalmente 
os da sua época, 
“não são valorizados 
o su�ciente”. Reconhece 
que “há muitos jovens que 
se aproveitam do talento 
dos mais velhos que já vêm 
de uma carreira ao longo 
dos anos, para fazerem o que 
querem”. Mito sugere que se 
dê mais valor aos artistas mais 
velhos e que as ‘roupagens’ sejam 
feitas pelos donos.

Ekuikui critica a “falta de 
sensibilidade de quem produz 
eventos culturais”, pois “há coi-
sas que transcendem o artista”. 
E acrescenta que, “ultimamente, 
há uma tendência de arrogância, 
‘entre aspas’, dos que usufruem 
dos direitos de certos artistas”.

O músico reconhece que 
“não é tarefa do Estado dar 
dinheiro aos artistas”, mas 
também defende que devia 
ser o Estado a criar políticas 
de divulgação e fazer com que 
a lei do Mecenato funcione”.

O duo reconhece que são 

Mecenato funcione.
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dos mais velhos que já vêm 
de uma carreira ao longo 
dos anos, para fazerem o que 
querem”. Mito sugere que se 
dê mais valor aos artistas mais 
velhos e que as ‘roupagens’ sejam 
feitas pelos donos.

Ekuikui critica a “falta de 
sensibilidade de quem produz 
eventos culturais”, pois “há coi-
sas que transcendem o artista”. 
E acrescenta que, “ultimamente, 
há uma tendência de arrogância, 
‘entre aspas’, dos que usufruem 
dos direitos de certos artistas”.

O músico reconhece que 
“não é tarefa do Estado dar 
dinheiro aos artistas”, mas 
também defende que devia 
ser o Estado a criar políticas 
de divulgação e fazer com que 
a lei do Mecenato funcione”.

O duo reconhece que são 

Duo Canhoto formado em 
1985, na tropa, tem publicado 

o álbum ‘Lado Esquerdo’.
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Sugestão da Semana 

Exposição    

Peça: Sexo Farmacêutico
De 26 a 30 de Setembro
Local: Casa das Artes, em Talatona, 
a partir das 20 horas
Preço: 5.000 kwanzas

Teatro 
Grupo Experimental de Teatro 
Peça infantil: Outros Contos
Local: Casa das Artes, em Talatona
Data: 8 de Setembro, às 16 horas
Preço: 2.000 kwanzas 

Artista: Paulo Kapela
Título: O regresso a Poto-Poto 
Local: Espaço Luanda Arte
Inauguração: 31 de Agosto

Concerto
Artista: Selda
Local: Jade Rooftop By Listen 
Sound
Data: 31 de Agosto, às 22 horas 
Preço: 6.000 e 10.000 kwanzas

Exposição    

Melhor que cerveja

Num bar um bêbado pede mais uma 
cerveja. O empregado de bar serve e 
pergunta a um outro cliente, à mesma 
mesa, se pretendia alguma coisa. Este 
responde: 
- Prefiro ser raptado e violado por uma 
centena de ‘meninas da vida’ a ter uma 
gota de álcool nos lábios.
Rapidamente, o bêbado devolve a cer-
veja e diz:
- Eu também! Não sabia que se podia 
escolher.

Anedota da semana

Carneiro

Cuidar do serviço não será difícil. É um bom 
momento para mergulhar no trabalho por 

um cargo melhor. Capriche no visual. 

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Touro

A vida social anda animada. Dedicar um 
tempo extra ao trabalho será óptimo, ainda 

mais se está a pensar em promoção. 

Gémeos

Vale a pena juntar forças com um colega 
para atingir objectivos em comum. Mas, se 
têm interesses muito diferentes, não é hora 

de insistir numa parceria. 

Caranguejo

Continua com disposição e tente algo 
arriscado, mas em segredo. O sexto sentido 

pode apontar a solução para algo que 
estava a incomodar.

Leão

Vai sobrar disposição para passear, mas 
é importante planear, especialmente no 

trabalho. O resultado depende das prelimin-
ares. Concentre-se nos estudos. 

Virgem

O jeito organizado fica mais evidente ao 
lidar com os assuntos domésticos. Na 

relação, melhor não sufocar a cara-metade.

Balança

Sagitário Aquário

Escorpião

Capricórnio Peixe

Alguém que mora longe tem tudo para 
despertar o interesse. Pode contar com a 

sorte, mas terá de redobrar a atenção para 
não gastar de mais. 

Explore os pontos fortes para conquistar o 
que deseja. Vai contar com a criatividade 

para abrir caminhos. 

Aposte no diálogo para melhorar a inter-
acção com as pessoas. Em programa com 
amigos, aumente as oportunidades de se 

dar bem. 

Boa semana para lutar por um aumento 
ou descobrir novos serviços lucrativos. No 

romance, a possessividade pode ser  motivo 
para brigas. 

Pode descobrir segredos ligados ao passado 
ou à família. Melhor redobrar a cautela nos 
estudos. Renove a fé em quem ama e vença 

a desconfiança. 

Há chance de se encantar com alguém que 
acabou de conhecer e até dar um passo 
mais sério. Vale a pena dedicar-se mais à 

vida profissional.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Wraps de frango

Ingredientes:
Dois peitos de frango cozidos, dois pêssegos, 
duas maçãs, meio abacate, meia cebola roxa, 
quatro tortilhas de trigo, folhas de alface, sumo 
de limão, coentros, sal e azeite.

WWW.SABORES.SAPO.AO

MODO DE PREPARAÇÃO

Corte em cubos o peito de frango, o abacate, o pêssego e a maçã e regue com o sumo de limão. 
Pique a cebola e junte o sal, o azeite e os coentros. Corte as folhas de alface em finas tiras. 
Coloque a alface no centro da tortilha e um pouco da mistura do frango. Dobre as laterais do 
wrap para dentro, enrole e sirva. 

ATÉ 3 DE SETEMBRO
Exposição fotográ�ca ‘A Repartição’, 
de Dunya Rodrigues, no Memorial 
Dr. António Agostinho Neto.

l ATÉ 31 DE AGOSTO
O grupo de teatro do ISAF apresenta 
a peça Auto da Barca do Inferno, no 
Auditório da Academia BAI, às 17 
horas. Entradas livres.

l ATÉ 31 DE AGOSTO
15.ª Edição do Festival Internacional 
de Banda Desenhada e Animação, no 
Centro Cultural Português Camões.

l 30 DE AGOSTO 
Horizonte Njinga Mbande apresenta 
a peça ‘Verdades’, na Casa de Cultura 
Brasil-Angola, a partir das 18h30.

l 6 E 7 DE SETEMBRO

Matias Damásio actua na Casa 70, a 
partir das 21 horas. 

l 8 DE SETEMBRO
O saxofonista David Mona vende e 
autógrafa o disco ‘Nova Angola’, na 
Praça da Independência, a partir das 
8 horas.

l  31 DE AGOSTO E 1 DE SETEM-
BRO
O projecto ‘Show do Mês’ apresenta 
Sam Mangawana, no hotel Royal 
Plaza, a partir das 21 horas. Bilhetes 
a 13 mil kwanzas. 

l  DE 15 A 17 DE SETEMBRO
Festival de Zouk Angola 2018 com 
Kassav, Livity, Yuri da Cunha, Filho 
do Zua, Yola Semedo, Cef, Matias 
Damásio e Tabanka Djaz, na Baía de 
Luanda, a partir das 17 horas. 

PORTUGAL
l 31 DE OUTUBRO 
Concerto de tour Anselmo 
Ralph ‘Um em Um Milhão’, 
na Praça do Campo 
Pequeno, às 21 horas. 
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Casa Museu 
abre exposição

109 anos de Óscar Ribas em comemoração 

ara comemorar 
os 109 anos de 
Óscar Ribas, caso 
ainda fosse vivo, a 
Casa Museu Óscar 

Ribas, em Luanda, inaugura ama-
nhã, 31 de Agosto, uma exposi-
ção de artes plásticas. Amostra 
intitula-se ‘Óscar Ribas, Objec-
tos, Rituais e Tradições’ e reune 
mais de dez telas, produzidas 
com óleo acrílico sob tela. Fica 
patente até 17 de Setembro.

Os quadros têm imagens 
dos objectos pessoais de Óscar 
Ribas e de cerimónias tradicio-
nais retratadas nas suas obras 
literárias, preparados especial-
mente para a exposição por téc-
nicos da área de museografia 
afectos à Casa Museu.

Óscar Bento Ribas nasceu a 
17 de Agosto de 1909 em Luanda 
e morreu a 19 de Junho de 2004. 
Filho de pai português, Arnaldo 
Gonçalves Ribas, e de mãe ango-
lana, Maria da Conceição Bento 
Faria, viveu também em Novo 
Redondo (actual Sumbe), Ben-
guela, Ndalatando e Bié.

Óscar Ribas, considerado um 
dos fundadores da �cção literá-
ria em Angola, foi escritor, etnó-

P

gua kimbundo.
O escritor foi galardoado 

com inúmeras distinções, com 
destaque para os prémios Mar-
garet Wrong (1955), de Etno-
gra�a do Instituto de Angola 
(1958) e Monsenhor Alves da 
Cunha (1962). Foi também dis-
tinguido como Membro Titu-
lar da Sociedade Brasileira de 
Folclore (1954), com a meda-
lha o�cial da ordem do infante, 
atribuída pelo governo portu-
guês (1962), medalha Gonçalves 
Dias, pela Biblioteca Nacional 
do Rio de Janeiro (1968), e com 
o Diploma de Mérito da Secre-
taria de Estado da Cultura de 
Angola (1989)

logo e ensaísta, que deixou um 
legado literário, tendo recupe-
rado muitos temas da tradição 
oral, �lologia, religião tradicio-
nal e �loso�a dos povos de lín-

C4Pedro, Kyaku Kyadaf f, 
Anselmo Ralph, Yola Semedo, 
Nsoki, Puto Português, Neru 
Americano, B26, Preto Show, �e 
Grove, Manuel Canza e Edma-
zia concorrem em várias cate-
gorias da 5.ª edição do concurso 
musical African Music Magazine 
Awards (Afrima), que se realiza a 
7 de Outubro, em Dallas, Texas.
As votações podem ser feitas 
por meio do site afrimma.com. 
Nas categorias de melhor artista, 
artista masculino e lusófono da 
África Central, concorrem C4 
Pedro, Puto Português, Anselmo 
Ralph, Kyaku Kyadaff e Yola 
Semedo. Para o melhor grupo 
concorre B26. Como artista reve-
lação, Neru Americano. 

A galeria Movart em Angola vai 
representar três artistas interna-
cionais, o angolano Toy Boy, o 
moçambicano Mário Macilau e o 
são-tomense René Tavares, na 11.ª 
edição da FNB Joburg Art Fair, que 
se realiza de 7 a 9 de Setembro de 
2018 no Centro de Convenções de 
Sandton, com curadoria sul afri-
cana Amy Ellenbogen. Movart é 
uma galeria já consolidada inter-
nacionalmente e tem servido como 
interlocutora e promotora da arte 
contemporânea africana. 

Angolanos a concorrer

Dez no AFRIMMA

Com três exposições

Movart 
na África do sul

Um fórum sobre os ‘Desa�os da 
Modernidade do Carnaval’, sob 
o lema ‘Indumentária, Acessó-
rios e Alegorias’, promovido pela 
Fundação António Agostinho 
Neto em parceria com a Asso-
ciação Cultural e Recreativa Chá 
de Caxinde, está marcado para 
hoje no Espaço Verde Caxinde, 
em Luanda.

O fórum tem como prelecto-
res a estilista Nadir Tati, o jorna-
lista Jorge Antunes e o designer 
Rui Garção e enquadra-se no 
ciclo de palestras mensais que 
começou em Maio e prossegue 
até Dezembro. O fórum prevê 
agregar valores e qualidades ao 

carnaval angolano para atrair 
mais investidores e promotores 
desta manifestação cultural de 
várias décadas. A igualdade de 
tratamento na entrega de verbas 
aos grupos, a incapacidade dos 
júris em seleccionar um vencedor 
que vá ao encontro dos critérios 
pré-estabelecidos pela organiza-
ção, a necessidade de impulsionar 
os compositores de músicas do 
carnaval e a ausência de incen-
tivo aos grupos fazem parte dos 
objectivos que estão na base da 
criação deste ciclo de palestras 
que culmina com um ‘workshop’ 
mais alargado em Dezembro.

Hoje no Chá de Caxinde, em Luanda

Carnaval em debate 
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Nagrelha e Puto Prata anunciaram que vão trabalhar jun-
tos para dez produções musicais. O anúncio foi feito por 
Nagrelha durante uma exibição da dupla no programa ‘Tá 
Bater’, da Zap. Os dois kuduristas lançaram recentemente 
a música Wamona, que deu início à mais nova parceria. 

A primeira ‘miss Down’
Kate Grant, de 19 anos, é a 
primeira pessoa com trisso-
mia 21 a ganhar um concurso 
de beleza a nível mundial, 
conseguindo bater 40 can-
didatas do mundo inteiro no 
‘Teen Ultimate Beauty of the 
World’, realizado em Porta-
down, na Irlanda do Norte.
O concurso anual é aberto 
a todas as pessoas, indepen-
dentemente da altura, peso ou 
estado civil. O evento apoia a 
diversidade e divide-se em três 
categorias: crianças, adoles-
centes e maiores de 20 anos.

Kevin Spacey investigado

Morreu uma ‘Godzilla’ aos 92 anos
A actriz japonesa Kin Sugai, que 
participou do filme ‘Godzila’, em 

1954, morreu vítima de insufi-
ciência cardíaca, aos 92 anos, 

a 10 de Agosto, mas a sua 
morte só foi divulgada a 
23 de Agosto. Kin Sugai já 
fez parte do elenco dos fil-
mes ‘O Funeral’ (1984) e 
‘Viver’ (1952). Nasceu em 
Tóquio, em 1926, e come-

çou a carreira artística em 
1947. O seu último traba-

lho no cinema foi em 2010, 
no filme ‘Viajando com Haru’.

Gente
Chega de filhos, por enquanto

Anselmo Ralph não pensa em ter mais �lhos 
tão cedo. O músico, em entrevista ao pro-
grama ZapNews, confessou que pretende “cur-
tir mais” o momento com a mulher, Madlice 
Cordeiro, e aproveitar as férias, uma vez que os 
dois �lhos já estão grandes e conseguem cui-
dar-se sozinhos. No entanto, se a esposa engra-
vidar, Anselmo garante que vai “�car feliz”. 
“Para já, pretendo desfrutar o momento e cur-
tir mais uma lua-de-mel.”

Em novas parcerias

O actor americano Kevin Spacey está a ser investigado em Los Ange-
les e no Reino Unido, por, pelo menos, seis casos de suposto abuso 
sexual. O caso remonta a Outubro de 1992, em West Hollywood, e 
2016, em Malibu, avançou o jornal ‘Los Angeles Times’. Conside-
rado um dos melhores intérpretes da sua geração, entrou em declí-
nio após várias acusações de agressão sexual. Como consequência, 
foi demitido de ‘House of Cards’ e o cineasta Ridley Scott eliminou 
todas as suas cenas no �lme ‘Todo o Dinheiro do Mundo’, de 2017.
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Do rap à cozinhaA combater o álcool
Ben A�eck voltou a ser internado para tratar do alcoo-
lismo, doença com que se debate desde 2001. O actor, que 
interpreta o Batman nos cinemas, tem seis �lhos, fruto 
do casamento com Jennifer Garner, ex-mulher. Segundo 
a revista ‘People’, o actor foi internado pela primeira vez 
em 2001 e, depois, em 2012. No ano passado, a�rmou 
que queria viver a vida plena-
mente e ser “o melhor 
pai” e que “não 
era vergonhoso 
buscar ajuda 
quando se 
precisa”.

Snoop Doggy Dogg prepara-se para uma nova aventura 
profissional com o lançamento de um livro de receitas 
‘From Crook To Cook’, que vai ser pulicado em Outu-
bro, pela editora Chronicle Book. O livro contém uma 
selecção de 50 receitas. Snoop Dogg despertou o inte-
resse pela culinária em 2016, com a apresentação de um 
programa ao lado de Martha Stewart, no canal VH1.

Com barriga de aluguer
Reynaldo Gianecchini vai precisar de uma ‘bar-
riga de aluguer’ e usar o sémen que congelou há 
já alguns anos para poder ter �lhos. Tudo por-
que descobriu que é portador de cancro do tipo 
‘linfoma não-Hodgkin’. O actor brasileiro reve-
lou, no programa ‘Fofocalizando’, que já tem 
uma amiga que conheceu no Instagram que vai 
ser a ‘barriga de aluguer’. De 45 anos, Gianec-
chini não tem �lhos e já foi casado com a jorna-
lista Marília Gabriela.

mente e ser “o melhor 
pai” e que “não 
era vergonhoso 
buscar ajuda 
quando se 
precisa”.

programa ao lado de Martha Stewart, no canal VH1.
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rometia ser o maior 
centro comercial do 
país e teria a maior 
montanha-russa 
em comparação a 

países como África do Sul e Por-
tugal. Com a inauguração, ampla-
mente divulgada pela comunicação 
social, o espaço surgiu com o apoio 
do Governo e prometia trazer aos 
clientes um “conceito africano de 
lazer”. A inauguração contou com 
a presença da então ministra do 
Comércio, Rosa Pacavira.

Surgia assim o Ulengo ‘Shop-
ping’ Center, há mais de três anos, 
que prometia revolucionar o lazer 
em Luanda, para as crianças e para 
os mais crescidos. Apetrechado 
com equipamentos de diversão, 
o centro tornou-se local obrigató-
rio para muitas famílias passarem 
momentos de diversão. Os clien-
tes faziam �las para experimentar 
a montanha-russa, a sala de jogos 
de mais de dois mil metros qua-
drados e os carrosséis.

Lentamente, a realidade come-
çou a mudar logo nos primeiros 
meses, justi�cada por alguns lojis-
tas pelos preços altos praticados 

De maior centro 
comercial a ‘fantasma’

Antes

Depois

l Foto: Mário Mujetes

P

O que 
é feito 
de...

Descarregue a App
Visite o website: www.valoreconomico.co.ao

pelo parque de diversões.
Hoje o espaço é descrito como o 

‘Shopping Fantasma’ ou o ‘Gigante 
Adormecido’. As �las interminá-
veis para visitar o parque de diver-
sões e as correrias do sobe e desce 
de clientes nas escadas rolantes 
deram lugar a brinquedos para-

dos e sem movimento, corredo-
res marcados pelo silêncio, lojas 
encerradas e anúncios nos eleva-
dores: ‘Estamos em manutenção’.

Para quem se desloca ao espaço 
para fazer compras ou passar 
momentos de lazer, depara-se, logo 
à entrada, com uma obra impo-

nente amarela de três andares e 
um parque com mil vagas de esta-
cionamento com poucos carros.

O resto do cenário é desolador. 
O pouco movimento do ‘gigante’ 
é feito pelos trabalhadores do cen-
tro comercial. Muitas lojas que 
estavam abertas preferiram aban-

donar o local indicando o novo 
endereço na vitrina e as resisten-
tes, na sua maioria, deixam indi-
cações com números telefónicos 
para que o cliente ligue em caso 
de interesse.

O parque de diversões, um 
dos principais chamarizes, encer-
rou por falta de clientes. Antes, a 
administração teve de readaptar 
os preços iniciais que variavam 
dos mil aos cinco mil kwanzas, 
com direito a todos os brinque-
dos do parque, para os 250. “Fazer 
manutenção nos brinquedos custa 
caro. Actualmente, só abrimos o 
parque para creches ou colégios 
ou quando o número de pessoas 
mínimas interessadas chegue aos 
30”, justi�ca uma funcionária. 

O cinema, outro chamariz, 
também está encerrado. O com-
plexo contava com cinco salas, 
sendo três em 3D e duas em 12D, 
geridas pela ZAP, de Isabel dos 
Santos, que também gere as salas 
de cinema do centro comercial 
Avennida.

O pequeno supermercado, 
denominado Jefran, que funcio-
nava no rés-do-chão, também 
acabou por encerrar. Na praça de 
alimentação, apenas dois restau-
rantes estão abertos, com poucos 
clientes. A administração recusa-
-se, para já, a fazer comentários.

Ulengo Shopping Center
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Cusco, Peru

O mais visitado destino 
da América Latina

Hotéis | Restaurantes |

Onde ficar
Não faltam hotéis, alguns deles em antigos 
casarões restaurados. A apenas 300 
metros da praça principal, está a Pousada 
Turística Arcangel que oferece quartos 
confortáveis com TV a cabo e banheiro 
privativo. Alguns quartos oferecem terraços 
com vista para a cidade. 

O que comer 
No Peru, não há escassez de 
alimentos. A culinária é diversificada. 
Considerado o prato símbolo da 
nação, o Ceviche é uma preparação 
de peixe cru com farinha de citrus 
picante. É geralmente servido com 
sopa (chilcano) e uma bebida (leite 
de tigre) feita da sobra marinada de 
batata-doce. 

Como ir
Não há voos directos de Luanda para 
Cusco. A solução passa por fazer uma 
paragem em Frankfurt e, de seguida, 
rumar para o Peru. Depois para a ci-
dade de Cusco. O bilhete de ida custa 
mais de dois mil dólares.

Quinta-feira 30 de Agosto 2018

A capital do império inca é 
caminho obrigatório para quem 
vai à Machu Picchu, no Peru, 
e base para ir a vários sítios 
como Vale Sagrado, Ollan-
taytambo, Pisac e Tipón, além 
das Salinas de Maras e os ter-
raços circulares de Moray. Foi 
declarada Património Mundial 
pela Unesco em 1983.

Sedutora, impactante e 
natural, a história está viva nas 
ruas, praças, vales e povoados.  
Cusco, que em quéchua sig-
nifica ‘umbigo’, é conhecida 
como o ‘umbigo do mundo’. É 
rodeada de altas montanhas, 
tesouros arquitectónicos do 
período colonial e ruínas incas. 
É um dos destinos mais visita-
dos da América do Sul.

As principais atracções da 
cidade são a imponente cate-
dral com fachada renascentista 
e interior barroco, construída 
sobre os alicerces do Palácio 

dá direito a visitar todas as ruí-
nas e também o vale Sagrado, e 
a Ollantaytambo, uma cidade 
inca preservada, com as casas 
originais e ruas com passeios 

de pedra.
O Chinchero conserva um 

sítio arqueológico inca, arqui-
tectura em adobe e um mer-
cado colorido que é um dos 

poucos lugares que mantêm a 
troca de produtos entre as pes-
soas da região.

Fonte: : Tudoparaviajar.com

do Imperador inca Viracocha. 
Começou a ser construída em 
1560 e levou quase cem anos. 
A catedral tem como destaques 
o crucifixo de cerca de 28 qui-
los de ouro maciço da Capela 
de El Señor de Tos temblores, 
a tela que descreve o terramoto 
de 1650, os bancos de cedro, a 
primeira igreja espanhola de 
Cusco ‘El Triunfo’ entre outros. 

A Koricancha, que signi-
fica ‘cercado dourado’, foi cons-
truída em homenagem ao deus 
Sol. As paredes eram revesti-
das de ouro e pedras precio-
sas e os jardins ornamentados 
com estátuas de ouro e prata em 
tamanho natural de animais e 
árvores da região. O Convento 
de Santo Domingo foi cons-
truído sobre o santuário Inca.

Nos arredores de Cusco, 
há algumas ruínas incas, que 
podem ser visitadas com a com-
pra de um único bilhete e que 
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as cadeias angolanas, moram 
mais de 200 funcionários 
bancários. Foram condena-
dos por desvio de dinheiro, 
actos fraudulentos ou abuso 

de con�ança. São números o�ciais forne-
cidos pela Polícia Nacional ao NG, mas, 
garante quem percebe do assunto, pecam 
por defeito. De uma forma empírica, é fácil 
perceber que deve haver muitos mais a pre-
varicar. 

Quem nunca foi vítima de um deles? Quem 
não conhece alguém que já tenha detectado 
uns misteriosos desaparecimentos de valores 
na sua conta bancária? Naturalmente, os ban-
cos reservam-se. Evitam mostrar debilidades 
e transmitir alguma intranquilidade, apesar 
de o PCA do BPC ter admitido, há uns tem-
pos, que há muitas ilegalidades feitas pelos 
funcionários. 

Os bancos, por norma, deviam ser das 
instituições onde nos sentíssemos mais segu-
ros. Foram criados para isso. Para tirarmos 
o dinheiro de debaixo do colchão. Mas não. 
Mesmo com formação, há quem não resista, 
convencido de que pode escapar. 

De uma outra instituição, que lida com 
dinheiro, contam-me que são apanhados des-
vios todos os dias. Alguns com provas irrefu-
táveis, transmitidas por câmaras de vigilância. 
Ainda assim, os funcionários negam. 

Nas redes sociais, há um novo jogo: a caça 
ao erro dos recém licenciados. Nem é difícil 
jogar. Abrem-se páginas e aí vêm eles, impo-
nentes. O secretário de Estado, Eugénio da 
Silva, até acha que é “inadmíssivel” que isso 
aconteça entre diplomados. 

Números o�ciais indicam que há mais de 
1.100 igrejas em todo o país e outras mais de 
800 à espera da legalização. Em Luanda, dizem 

as estatísticas, há cinco igrejas por cada quar-
teirão. Novamente, são números o�ciais que 
devem pecar por defeito. Basta estar atento às 
ruas para se perceber que, todos os dias, nas-
cem igrejas como nasce o tortulho. 

Ora, se há tantas igrejas é porque há clien-
tes/�éis para as encher. Em cada uma delas, 
assiste-se a celebrações que duram horas in�-
nitas todas as semanas. As mesmas horas que 
seriam melhor aproveitadas a aprender a ler 
e a escrever ou a fazer profundas re�exões 
para evitar desvios de 
dinheiros. Descon�o 
que isto anda tudo 
ligado. 

O que conta no fim de contas
m 2016, o ‘tema 
FMI’ terá levado 
à exoneração do 
então ministro das 
Finanças. Foi o 

que noticiou o Valor Económico 
na altura e a informação nunca 
foi contradita. Por esse critério, é 
uma versão historicamente válida.
Precisando os factos, a�rmavam 
fontes do jornal que Armando 
Manuel teria batido à porta do 
FMI para início das negociações 
sem o beneplácito expresso do 
então Presidente da República. E 
o que constava em cima da mesa 
era precisamente o que se coloca 
agora: um programa de assistên-
cia técnica acompanhado de um 
envelope �nanceiro acima dos qua-
tro mil milhões de dólares.

O motivo da hesitação era 
óbvio. O país ia a votos em 2017 
e o MPLA, desgastado também 
pela crise, não se atreveria a apli-
car um programa que agravasse 
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a austeridade em ano eleitoral. A 
partir daí, as especulações acaba-
ram. O Fundo Monetário Inter-
nacional só interviria com ajuda 
�nanceira após à formação do novo 
governo. A estratégia do MPLA 
estava assim montada, consciente 
de que ganharia a batalha eleitoral.

As preocupações relevantes 
que se colocam agora não são, 
por isso, quanto à determina-
ção do Governo de avançar com 
o Fundo. A decisão está tomada 
e, ao que consta, era inevitável. 
Quer pela explicação do acesso a 

empréstimos mais competitivos. 
Quer pelo argumento da assistên-
cia técnica na melhoria da gestão 
orçamental.

O problema é outro. O FMI 
vai impor contrapartidas com 
consequências agravadas sobre 
os rendimentos das famílias mais 
carenciadas. E o Governo ainda 
não explicou, com clareza, como 
pretende atenuar o impacto des-
sas medidas. Quando toca no 
assunto, fá-lo de forma abstracta 
e tudo �ca na mesma. Um exem-
plo terminado desse discurso esd-

rúxulo é a forma como envolve a 
ladainha do investimento na edu-
cação para responder a essa questão 
especí�ca da protecção das popu-
lações mais expostas. Ninguém 
de sã consciência questionará o 
papel insubstituível da educação 
no combate à pobreza. Mas esse 
caminho deve ser entendido sem-
pre como um processo perma-
nente e que leva tempo. 

As necessidades de hoje – as 
de curto prazo – não podem ser 
negligenciadas. Por uma razão sim-
ples. Em Angola, quando se fala 
de pobreza, está a arrolar-se tam-
bém pessoas que, ao �m do dia, 
têm de escolher se usam a renda 
diária para jantar ou para man-
dar o �lho mais velho à escola no 
dia seguinte. É isso que não é su�-
cientemente aferido quando se dis-
cute, por exemplo, a eliminação de 
determinados subsídios públicos.

No caso dos combustíveis, 
para se justi�car o corte, disse-

mina-se geralmente a ideia de 
que os mais favorecidos são os 
maiores bene�ciários. Mas uma 
a�rmação dessas só deveria ser 
permitida se respondesse imedia-
tamente a uma pergunta incon-
tornável. Como se vai defender o 
funcionário que, pelo aumento 
do preço do combustível, terá de 
pagar mais 50 ou 100 kwanzas 
pelo táxi, ganhando menos de 100 
dólares por mês? O mesmo pode 
dizer-se em relação ao corte dos 
subsídios aos transportes públi-
cos. Há trabalhadores que estão 
no limiar do salário mínimo 
nacional (hoje abaixo dos 70 
dólares) e que só podem usar o 
autocarro. Como o Governo pre-
tende colocá-los a saltar dos 50 
para mais de 100 kwanzas por 
viagem, mantendo-se o mesmo 
rendimento? No �m de contas, 
a ausência de respostas a essas 
perguntas é que gera confusão. 
O resto é teoria.

Repensar o ensino
 
Nos últimos dias, o país regis-
tou uma ‘chuva’ de outorgas de 
diplomas aos novos licenciados 
de diversas instituições do ensino 
superior públicas e privadas. Ale-
gro-me pelo número elevado de 
jovens dispostos a contribuir para 
o desenvolvimento de Angola. 
No calor das emoções, muitos 
partilham as alegrias nas redes 
sociais, mas, infelizmente, aca-
bam por cometer erros gravís-
simos de ortogra�a. O que será 
que se está a passar? De quem 
será a culpa? Será que estamos 
mais preocupados com a quan-
tidade do que com a qualidade? 
Temos de repensar o nosso ensino. 
Não podemos continuar assim!  

Paulo Cubinga, Moxico

Anda tudo ligado

Editorial

Opinião Carta ao Director

Emídio Fernando 
Editor Executivo

Evaristo Mulaza
Director-Geral
Evaristo Mulaza
Director-Geral

e a escrever ou a fazer profundas re�exões 
para evitar desvios de 
dinheiros. Descon�o 
que isto anda tudo 
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a semana pas-
sada, escre-
via aqui, neste 
espaço, sobre o 
tema do assé-

dio sexual e perguntava porque 
é que, numa sociedade tão profí-
cua na produção de leis, o assé-
dio sexual não era crime. E, esta 
semana, acabo de ler uma expres-
são, aqui no seu companheiro das 
quintas-feiras, que porventura 
caberá como uma luva na resposta: 
“um javali nunca vai julgar um 
porco”. As palavras são do pre-
sidente da Associação Angolana 
de Defesa dos Direitos dos Con-
sumidores (AADIC), na reporta-
gem desta semana, a propósito dos 
roubos dos funcionários bancários 
nas contas dos clientes e a razão 
pela qual os bancos não divulgam 
informação sobre essas situações. 
Pelo meio, �ca-se a saber de um 
uso para o Jornal de Angola que 
nunca me teria ocorrido.

Os nossos ditados populares 
são fantásticos, de facto, e dig-
nos de estudo e de publicação de 
livros. Até porque livros nunca 
são de mais e fazem sempre falta 
como aliás comprova a polémica 
do momento nas redes sociais, que 
mereceu o comentário do entre-
vistado desta semana, Eugénio da 
Silva, secretário de Estado para o 
Ensino Superior, também ele um 
homem de livros, com cinco publi-
cados além de outras publicações.

As cerimónias de outorga de 
diplomas e as respectivas celebra-
ções nas redes, de alunos que não 
sabem escrever, motivaram uma 
chuva de piadas, de críticas e de 
interrogações do tipo “como é 
possível sair uma pessoa de uma 
universidade depois de quatro 
anos, a escrever “de�cio, consi-
gui, e a�ns”, coisa que o gover-
nante diz não se admitir.

Esta pergunta remeteu-me 
imediatamente para casos de 
professores universitários, que 
conheço pessoalmente, e que escre-

N

Geralda Embaló 
Directora-Geral
Adjunta

vem casa com z, sede com c, que 
dizem seje e esteje e não sabem a 
diferença entre mais e mas e que 
não passariam num exame ele-
mentar de ortogra�a e gramática 
da língua em que dão aulas. Mais 
uma vez, o javali não vai julgar 
um porco e os professores, que são 
muitos com debilidades sérias na 
escrita e na oralidade do portu-
guês, não podem exigir esmero 
de língua aos alunos. O Minis-
tério do Ensino Superior, na voz 
da ministra, já mostrou ter plena 
consciência de que ‘o buraco’ nos 
estudantes é mais em baixo, nos 
professores, e, cada vez que fala 
em exames para os professores, 
instala o pânico entre a classe. E 
não é para menos.

Mas a situação a jusante (como 
diriam os formados em gestão 
que, como os de direito, en�am 
o seu jargão em todas as esquinas 
que podem), que tem provocado 
tantas gargalhadas e piadas, na 
verdade, e como qualquer tragé-
dia, não tem piada rigorosamente 
nenhuma. Muito antes pelo con-
trário, porque é sintomático que o 
sistema está esbodegado desde a 
base no ensino primário ao topo, 
com a entrega destas gigantes for-
nadas de mal-formados para um 
mercado de trabalho completa-
mente sedento de gente capa-
citada para a sua constituição. 
Não gabo a sorte dos responsá-
veis do Ministério porque o tra-
balho de desatar este nó é, nada 
mais, nada menos que uma luta 
à David e Golias.

Tão preocupante quanto os 
erros de português é a atitude 
frequente do tipo “mi subistima-
ram e homiliaram e hoje a vito-
ria” que, por sua vez, denúncia 
o investimento no canudo para 
a obtenção de um estatuto e res-
peitabilidade instantâneos, em 
vez de para a capacitação. Pior do 
que isso, denuncia expectativas 
que serão facilmente frustráveis 
quando o mercado de trabalho 

não produzir vagas à altura do 
‘doutorismo’. E, acredite que-
rido leitor, que lhe con�dencia 
isso quem já assistiu a entrevis-
tas de primeiro emprego em que o 
recém-formado insiste estar à pro-
cura de um cargo de administra-
ção da empresa que o entrevista. 
O ‘doutorismo’ vazio é problemá-
tico em mais de uma maneira e 
para mais do que quem se forma. 
É um problema de Estado.

Recentemente, partilhei um 
vídeo que foca o exemplo da Ale-
manha e que começa por dizer 
que, por lá, os empregos que 
não exigem formação superior 
são altamente respeitados, que 
o aprendizado de um ofício tem 
tanta importância quanto uma 
formação universitária e que, por 
isso, mais de metade dos alemães 
recebe formação pro�ssional para 
serem soldadores, electricistas, 
carpinteiros, chefes de cozinha, 
fotógrafos e a�ns. O vídeo ter-
mina com a a�rmação de que o 
resultado dessa lógica é uma das 
menores taxas de desemprego do 
mundo. E há outro resultado que 
o vídeo não menciona, que é uma 
das mais fortes taxas de industria-
lização e capacidade produtiva que 
faz da Alemanha a quarta maior 
economia do mundo. 

E, olhando para quanto o 
desemprego jovem entre nós é pro-
blemático e mesmo perigoso para 
a estabilidade social, não posso 
senão questionar se faz sentido a 
prioridade da correlação entre for-
mação superior e desenvolvimento 
estabelecida pelo excelente entre-
vistado desta semana. E agora per-
gunto eu: o prioritário não devia 
ser a empregabilidade e a capaci-
tação técnica tão necessária, da 
mão-de-obra jovem em vez dos 
canudos? Precisamos mais de dou-
tores das ciências sociais (que são 
a larga maioria) ou de electricistas, 
soldadores, carpinteiros, chefes e 
a�ns para porem a economia e o 
desenvolvimento a mexer? 

Opinião
Agora pergunto eu...

Frases

Geralda Embaló
Directora-Geral

Benedito Daniel, presidente do PRS
“As negociações com o FMI 

são muito longas e, depois, as 
contrapartidas exigem muitos 

condicionalismos. As exigências 
do FMI têm ultrapassado 

a capacidade legal do nosso 
Governo.”

Lusa

Bruna Tatiana
“O segredo da mudança está 

em não focar toda a tua energia 
a combater o antigo, mas a 

construir o novo.”
Instagram 

Maria Cristina Pinto, vice-
presidente da Associação Kalu
“Não acreditávamos que 
estavam a deixar subir 

aquele edifício aos olhos de 
toda a gente, onde parte da 
fortaleza deixa de ser vista 
pelo cidadão. Luanda tem 

um centro histórico, a Cidade 
Alta e a Cidade Baixa, e nós 

ficamos espantados como é que 
ninguém se manifesta.”

Sapo 

Agostinho Tramagal, técnico do 1.º 
de Maio de Benguela 

“Gostaríamos que o 1.º de 
Agosto fizesse o seu trabalho 

bem. Vamos torcer, como 
angolanos, porque, nesta 

altura, o que conta não é a 
bandeira do 1.º de Agosto, mas 

a da pátria.”
Angop 

Yola Semedo, cantora 
“Às vezes, a gente não 

consegue fazer aquilo que quer, 
mas paciência. Os sonhos têm 
de ser construídos com muito 

cuidado!”
Instagram 
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A fechar

Olho do reportar... Manuel Tomás

A comissária para a Economia Rural e Agricultura da União 
Africana (UA) garante que Angola “progrediu na redução da 
fome”, mas aconselha a que se reforce a estratégia para diminuir 
a pobreza, agravada com o desemprego entre jovens. Josefa Sacko 
reforçou que a “extrema pobreza é condenada a nível mundial e 
temos a questão do desemprego dos jovens, que é um dos pontos 
que acentua a pobreza no nosso continente e não só. As nossas 
zonas rurais, onde se faz a agricultura, devem ser revistas para 
podermos investir e operar aí uma transformação”. 

Josefa Sacko participou no lançamento do Processo de Refor-
mulação do Plano Nacional de Investimento Agrícola de Angola 
(PNIA), que visa alinhar a agenda interna com as metas internacio-
nais, continental e global, respectivamente para 2030 e para 2063, 
para que possa reduzir a pobreza e acabar com a fome até 2025.

Menos fome em Angola
Segundo técnica da UA

Invasão por um emprego
Num centro comercial nos Congolenses, em Luanda

al foi retirada a 
cobertura das 
obras do ‘shop-
ping’ Cine Ngola, 
nos Congolen-
ses, em Luanda, 

centenas de jovens procuram no 
local, todos os dias, um emprego. 
Na passada segunda-feira, houve 
uma autêntica invasão, com cen-
tenas de jovens a tentar entre-
gar currículos. Um deles, Filipe 
Kinanga, de 27 anos, apercebeu-
-se através de um grupo nas redes 
sociais que havia emprego e deslo-
cou-se até aos Congolenses. Sem se 
preocupar para o qual queria can-
didatar-se, tentou apenas entregar 
os documentos. Mas sem sucesso. 
O jovem técnico médio de Conta-
bilidade e Gestão, decepcionado, 
assegura que vai continuar a tentar.

Segundo Paulo Mateus, res-
ponsável pela construção do cen-
tro e um dos representantes da 
empresa Cojimbo, proprietária 
do empreendimento, o recruta-
mento nem estava previsto para 
segunda-feira. “Fomos forçados 
a começar o recrutamento mais 

M
l Teresa Fukiady  

Já temos 520 documentos”, reve-
lava aquele responsável. 

Quem também entrou no 
‘empurra-empurra’ foi Luís 
Almeida, um aposentado de 74 
anos. Acordou logo cedo e foi à 
luta à procura de um lugar para 
o �lho de 29 anos. “Infelizmente, 
não consegui”, lamentava-se. 
Mesmo tendo chegado às 5 horas, 
não teve sucesso. 

Outro candidato, Arménio 
Fernandes, durante vários dias 
com os documentos nas mãos, ia 
todos os dias ao ‘shopping’. Mas 

,no dia da entrega, não teve sorte. 
“Está super cheio desde as 5 horas. 
Estavam a receber documentos só 
para pessoas conhecidas”, quei-
xava-se. O jovem de 24 anos que-
ria um emprego como operador 
de logística.

Entre gritos de frustração e 
descontentamento, soava uma voz 
feminina que se recusou a iden-
ti�car-se. “A pessoa quer traba-
lhar, mas não há emprego. Depois 
dizem que querem acabar com a 
prostituição e com o desemprego”, 
exclama. Houve quem, depois de 

várias tentativas, se ficou pelo 
choro: “Isso é muita humilhação. 
A pessoa corre atrás, mas nunca 
consegue”, lamentava a jovem. 

Eram tantos os candidatos que 
nem a viatura de um dos respon-
sáveis ‘shopping’ escapou ao cerco. 
Vários jovens com currículos nas 
mãos �zeram uma barreira para 
impedir a passagem, pedindo boa 
vontade para receber os currícu-
los. O responsável parou a via-
tura e foi logo invadido com uma 
chuva de currículos que até fez 
questão de receber. Mas, segun-
dos depois, já dentro do quintal 
do estabelecimento, fez questão, 
mesmo à frente dos candidatos, 
de os deitar no chão. Uma atitude 
que causou a revolta dos jovens 
que nada puderam fazer a não 
ser lamentar. Logo de seguida 
entrou para o estabelecimento e 
não mais foi visto.

Recentemente, o Instituto 
Nacional de Estatística (INE) mos-
trou um estudo do Inquérito de 
Indicadores Múltiplos de Saúde 
(IIMS) 2015-2016, em que apon-
tava que 67 por cento da população 
angolana não procurava emprego. 

O centro comercial tem a inau-
guração prevista para Setembro.

cedo por causa da enchente no 
portão”, explica, ao referir-se ao 
grande número de jovens com 
currículos que passaram o dia em 
frente às instalações, alguns che-
gando mesmo a pernoitar. “Seria 
desumano não receber os docu-
mentos”, acrescenta o responsável. 

O centro tem apenas dispo-
níveis 30 vagas para balconista, 
motorista, empregadas domésti-
cas e  operadores de máquinas. Até 
às 13 horas, já tinham sido entre-
gues mais de 500 currículos. “Tive-
mos que parar. Já não há espaço. 

Em muitas zonas, 
a lenha ainda  

é indispensável
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